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Paulínia 
Petróleo
& Gás
CIESP realizará a 
edição 2013 do maior 
evento de negócios 
do setor de Petróleo, 
Gás e Naval do 
interior paulista

E ainda: CIESP na Mídia, Negócios, 
Inovação e Tecnologia, À Frente, Comércio 
Exterior, Entrevista, Sustentabilidade, 
Meio Ambiente, Artigos e Jurídico
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Revendedor Autorizado

O Círculo do Conhecimento oferece a você e sua empresa 
cursos de inovação e vendas preparados para ampliar sua visão 
estratégica e aperfeiçoar seus conhecimentos e know-how.

Além disso, com o intuito de auxiliar sua empresa crescer de 
forma organizada e tranquila, o Círculo do Conhecimento é 
revendedor autorizado do SpartanSite® (Powered by SpliceNet), 
um sistema de Gestão Empresarial completo com o melhor 
custo benefício do mercado. Ele possui as principais vantagens:
•  Horas reduzidas de instalação;
•  Investimento único pela licença de uso;
•  Informatização entre o fisco e os contribuintes;
•  Todos os módulos e infraestrutura de hardware inclusos.

Agende uma visita sem compromisso e compreenda como 
estas ferramentas podem impulsionar o desenvolvimento da 
sua empresa de forma acessível.
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editorial

Atravessamos momentos di-
fíceis. O país vive em função dos 
donos do poder, nossa economia 
perdeu toda competitividade, não 
temos armas para concorrer com 
produtos industrializados de ou-
tros países, não só no mercado 
externo, mas também, e de forma 
preocupante, no mercado interno. 
A alta carga e a complexidade do 
sistema tributário oneram os cus-
tos de produção a níveis insupor-
táveis, as taxas de juros praticadas 
no país estão entre as mais altas do 
mundo, a falta de investimentos 
em infraestrutura levou o país a 
um verdadeiro caos. A burocracia 
trava toda a estrutura produtiva, o 
sistema educacional precário não 
qualifica a mão de obra necessária, 
a falta de segurança pública nos 
conduziu a um estado de guerra 
permanente, garantido por um 
sistema judiciário arcaico que pri-
vilegia marginais, a começar dos 
bandidos que saqueiam o estado e 
sempre têm acesso  a um novo re-
curso para escapar da punição. 

O sistema político do País asse-
melha-se a uma monarquia abso-
lutista, com poder total do estado, 
onde o governante compra o legis-
lativo com cargos, verbas, favores 
e até “mensalões” para garantir 
sua base de apoio, perdendo de 
vista os projetos do País e as neces-
sárias reformas modernizantes do 
Estado brasileiro em favor de um 
projeto de poder. Os inimigos de 
hoje serão os grandes amigos de 
amanhã, essa é a lógica cruel da 
política brasileira, onde os parti-
dos políticos são meros aglomera-

dos de oportunistas, sem qualquer 
conceito ideológico.

Vivemos reféns de uma gestão 
pública desastrosa, onde, ao 
contrário do que praticamos em 
nossas empresas, a meritocracia 
não é privilegiada, o que assis-
timos, horrorizados, é a ocupa-
ção dos espaços de comando e de 
operação do país por amigos do 
poder, sejam eles parentes, apoia-
dores, indicações de políticos da 
base, quando não eles mesmos e 
todo o tipo de adesistas de última 
hora, inchando a máquina pública, 
defendendo privilégios escusos e 
burocratizando inutilmente o país. 
Infernizam nossas vidas com sua 
incompetência, consumindo todos 
os recursos públicos disponíveis 
em salários, benefícios, privilégios, 
favorecimentos, desvios e corrup-
ção,  inviabilizando  os investimen-
tos necessários e urgentes,  princi-
palmente nas áreas de educação, 
saúde, segurança e infraestrutura.

Já disseram que a democracia 
é o pior sistema de governo que 
existe, ... excluídos os demais. 
Acredito piamente na democracia 
e sei que embates por ideias são 
longos e necessários para se chegar 
à verdade e à justiça social. Não se 
constrói um país socialmente justo 
sem sustentabilidade econômica 
e somos os heróis dessa batalha 

épica, porque investimos, com al-
tos riscos, nossos recursos e nosso 
trabalho, geramos riqueza e a dis-
tribuímos de forma justa e susten-
tável na forma de salários, impos-
tos e benefícios sociais, o que eu 
chamo de socialismo sustentável. 
Não acredito que se construa uma 
sociedade justa dividindo e distri-
buindo a miséria, o que povo brasi-
leiro precisa é de educação, saúde, 
segurança e trabalho.

A Casa da Indústria tem feito 
sua parte, agindo proativamente 
através das suas regionais, com 
uma representatividade ativa, séria 
e responsável, conduzidos pela 
liderança firme e idealista de nosso 
presidente Paulo Skaf que já nos 
dirigiu a várias vitórias emblemá-
ticas e significativas, como a extin-
ção da CPMF, a redução no custo 
da energia elétrica e, recentemente, 
a aprovação da MP dos portos.

Ainda há muitas batalhas a 
serem enfrentadas, mas unidos 
somos fortes e não podemos esmo-
recer, temos que fazer valer nossa 
força e representatividade dentro 
do legítimo jogo democrático.

Sucesso a todos.

José Nunes Filho,
Diretor Titular do
CIESP-Campinas

Competitividade: 
essa é a questão
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ciesp-campinas  na mídia

A Diretoria Regional é referên-
cia para a produção de conteúdo 
na imprensa, gerando pauta nas 
mais diversas áreas. No período 
de janeiro a maio de 2013, o CIESP-

-Campinas esteve contemplado em 
divulgações da mídia impressa, de 
rádios e de TVs por cerca de 400 
vezes. Sendo destaque com entre-
vistas de diretores, com divulga-

ção de eventos e de matérias e com 
referência à participação da Casa 
da Indústria na política regional.

Veja algumas das principais 
manchetes do período!

Jornal RMC (versão digital)
26.03.13

Correio Popular
07.04.13

Portal BAND
17.04.13

Folha de Campinas (versão digital)
27.04.13

Portal Walter Bartels
15.05.13

Jornal do Castelo (versão digital)
Abril.13

Metro (versão digital)
24.04.13

Jornal Todo Dia
06.05.13
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•  Streaming de Áudio e Vídeo

•  Não importa onde sua empresa está, a Face Filmes atua em 
todo teritório nacional e nossos talentosos profissionais 
contam com a tecnologia FULL HD XD CAM para deixar suas 
produções  com a qualidade de cinema.

UM OLHAR
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www.facefilmes.com.br
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Palavra do Presidente

A pergunta que me faço 
neste momento é: quanto tempo 
o Brasil vai levar para oferecer 
a Campinas a competitividade 
que ela precisa para dar novos e 
maiores saltos de crescimento? 
Porque Campinas, seguramente, 
já está pronta, e faz um bom 
tempo, para contribuir com um 
futuro melhor, mais inovador e 
competitivo para o Brasil. 

Campinas é uma das raras 
cidades do Brasil onde ações 
e investimentos de gestores 
públicos e da iniciativa privada 
convergiram em um elevado 
padrão de desenvolvimento 
econômico, social, científico e 
cultural. Em Campinas respira-se 
inovação, alta tecnologia e quali-
dade de vida. Suas indústrias são 
de ponta, diversificadas. A mão 
de obra é altamente capacitada. 

Décima cidade mais rica 
do Brasil e segunda maior do 
Estado, Campinas se destaca na 
economia nacional por gerar o 
11º maior PIB brasileiro. Possui 
o segundo principal aeroporto 
especializado em cargas do País. 
Tem malha viária ágil e privile-
giada que facilita o acesso aos 
Portos de Santos e de São Sebas-
tião. Por sua importância, está na 
rota do trem de alta velocidade 
que ligará São Paulo ao Rio de 
Janeiro.

Então, é evidente que, se o 
Governo fizer a sua parte, elimi-
nando os gargalos tributários, 
estruturantes e logísticos que 
emperram o crescimento do 
Brasil, Campinas – que já está 
preparada para competir em 
igualdade com qualquer outra 
metrópole mundial – será muito 
melhor. 

O importante é que a indús-
tria está sendo ouvida em Brasí-
lia – e temos feito bem a nossa 
parte. Já conseguimos reduzir 
os custos da tarifa de energia 
elétrica e da cesta básica e agora 
estamos empenhados na moder-
nização dos portos. Atendendo 
a nossos pedidos, o Governo já 
desonerou a folha de pagamento 
de vários setores da indústria e 
dá sinais de que pretende fazer 
mais. Também baixou os juros e 
melhorou o câmbio, que preci-
sam de mais ajustes.

Não vamos baixar a guarda. 
Nossas escolas do SESI e do 
SENAI, que oferecem ensino de 
excelência para cerca de 22 mil 
crianças, jovens e adultos em 
Campinas, concentram atual-
mente investimentos de 117 
milhões de reais. Elas nos esti-
mulam a avançar e a continuar 
fazendo a nossa parte, investindo 
principalmente nas pessoas e, 
assim, apostando num futuro que 
seja cada vez melhor para todos.

POR UMA 
CAMPINAS

MAIS 
COMPETITIVA

Paulo Skaf,
Presidente do

CIESP e da FIESP 
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Venha se juntar a maior entidade 
representativa da indústria

www.ciespcampinas.org.br

conheça todos os benefícios 
disponíveis para sua empresa
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destaque

“A HOJE é um canal de divulgação 
aberto a todos os departamentos 
da Diretoria, sendo de importância 
‘capital’, não só como um meio 
para prestação de contas da 
Regional, mas também como 
veículo multiplicador dos trabalhos 
realizados pelo CIESP”, pontua o 
Diretor Titular, José Nunes Filho 

Levar informação de qualidade 
e conteúdo de significativa rele-
vância para o cotidiano das empre-

sas e indústrias é o objetivo central 
da Revista HOJE, que chega a sua 
100ª edição, como referência no 
segmento empresarial da nossa 
região.

A HOJE, que há exatos 17 anos 
fala diretamente com os empresá-
rios e representantes de indústrias 
da Macrorregião Administrativa 
de Campinas, a partir desta edição, 
conta com 52 páginas e novas 
seções ligadas ao universo corpo-
rativo – em âmbitos regional e 
nacional. Entre as novidades, 
estreia a Palavra do Presidente, 
seção redigida pelo Presidente da 
FIESP e do CIESP, Paulo Skaf, na 
qual os leitores poderão conhecer 
melhor “qual é o norte, quais são 
as metas, os objetivos e a filosofia  
– que partem sempre das discus-
sões com a nossa maior liderança”, 
ressalta Nunes.

Para o Diretor Titular, “a 
Revista tem como sua função es-
sencial levar aos associados e à 
comunidade em geral as ações e 
os trabalhos desenvolvidos pelo 
CIESP-Campinas, além de di-
vulgar os produtos e os serviços 
oferecidos pela Casa da Indús-
tria, possibilitando o melhor 
aproveitamento dos benefícios”, 
avalia.

Edição nº 46 – Novembro/2000Edição nº 84 – Novembro/2008

A Revista HOJE
chega a sua 
100ª edição  

Edição nº 1 – Abril/1996

Leon park
H O T E L E C O N V E N Ç Õ E S

1 9 2 1 0 1 . 8 7 7 7

Av. Francisco Glicér io , 641 - Centro
Campinas - SP - CEP : 13012 - 000

A melhor opção de hospedagem em Campinas e região.

Amplos apartamentos, café da manhã, estacionamento,

internet grátis, restaurante 24h, salas para convenções.



destaque

De acordo com o 1º Vice-
-Diretor, José Henrique Toledo 
Corrêa, um dos principais fun-
damentos da HOJE é agregar 
valor ao conhecimento de todos 
os seus leitores. “A Revista 
atinge mais do que empresá-
rios, chegando aos formadores 
de opinião que, dentro das em-
presas, exercem influência nas 
principais decisões”, conclui.

Edição nº 99 – Novembro/2012

O 2º Vice-Diretor, Natal 
Martins, sublinha a partici-
pação da Revista no fortale-
cimento da relação entre a 
Entidade e o seu público-alvo: 
“A HOJE valida o comprome-
timento do CIESP com seus 
associados, parceiros, indus-
triários e com a comunidade 
em geral. Nosso trabalho está 
abalizado no fortalecimento 
diário de nossa representati-
vidade, enquanto entidade de 
classe, na prestação de servi-
ços e no fomento de negócios”, 
destaca. 

Leon park
H O T E L E C O N V E N Ç Õ E S

1 9 2 1 0 1 . 8 7 7 7

Av. Francisco Glicér io , 641 - Centro
Campinas - SP - CEP : 13012 - 000

A melhor opção de hospedagem em Campinas e região.

Amplos apartamentos, café da manhã, estacionamento,

internet grátis, restaurante 24h, salas para convenções.
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Fórum das Entidades 
Empresariais da Região 
de Campinas  

Diretores de entidades de classe que integram o Fórum

Diretores de diversas entidades de classe da 
região de Campinas se reuniram, no dia 21 de 
março, para a reunião do Fórum Permanente em 
Defesa do Empreendedor da Região Metropoli-
tana de Campinas, que congrega, atualmente, 25 
entidades da RMC.

Na reunião foi realizada cerimônia de trans-
ferência da Secretaria do Fórum, gerido até o 
momento pelo Sr. José Homero Adabo, Ex-Presi-
dente do SESCON – Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de Assessora-
mento –, de Campinas.  

Representando a nova Secretaria do Fórum, o 
Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nunes Filho, 
comentou os pontos discutidos em reunião realizada 
na sequência de sua nomeação. “Discutimos os rumos 
do Fórum e as prioridades para 2013, concluindo que, 
em razão do bom relacionamento atual com as prefei-
turas da RMC, nossas ações serão mais propositivas, 

agindo conjuntamente com o setor público na solução 
dos problemas que mais afligem os empreendedo-
res, como a insegurança jurídica provocada por leis 
de uso e ocupação do solo. Também vamos nos dedi-
car ao projeto de lei que legaliza as obras realizadas 
em imóveis em uso tolerado na cidade de Campinas 
(lei dos puchadinhos), que levará tranquilidade e 
legalidade à maioria dos empreendedores da região, 
formalizados e legalistas”, avaliou.

O Departamento de Desenvolvimento Humano Organizacional – DHO, 
em parceria com o Departamento de Sustentabilidade, realizou no dia 9 de 
abril a Palestra “Resiliência – Impacto Social e as Verdades Universais”. De 
acordo com o palestrante André Misiara, a Resiliência é um instrumento 
de grande valor no mundo corporativo, uma vez que contribui para a cons-
trução da chamada inteligência emocional, que “possibilita ao ser humano 
o equilíbrio em suas ações, otimizando as relações no ambiente de trabalho 
e favorecendo o desempenho profissional”, explicou.

Palestra:
Resiliência - Impacto Social 
e as Verdades Universais 

André Misiara, especialista em Gestão Social
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Campanha “Energia 
a Preço Justo”

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o Gênese/
NJE – Grupo de Estudos e Negócios dos Setores Empresariais e 
Núcleo de Jovens Empreendedores de Campinas -  realizou a 
palestra “Histórias Empreendedoras - Mulheres de Resultado”.

O Evento, que aconteceu no dia 12 de março, contou com 
a presença de Empreendedoras de Destaque, que atuam na 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Social e Turismo 
da Cidade de Campinas, compartilhando suas experiências dos 
setores público e privado. Salientando o intuito do grupo ao 
promover eventos e encontros dessa natureza, o Presidente do 
Gênese/NJE, Sr. Geraldo Rossi, pontuou: “nossa ideia é promo-
ver e incentivar cada vez mais o empreendedorismo entre nossas 
associadas. Para isso, nada melhor do que trocarmos experiên-
cias e apresentarmos cases de sucesso”. Para saber mais sobre as 
ações do grupo, acesse: www.genese.org.br

Gênese / NJE Campinas 
prestigia o Mês da Mulher 

José Henrique Toledo Corrêa; Tiago Aguirre; Geraldo Rossi; Alexandra 
Caprioli; Beatriz Gusmão Sanches Pereira e Mariana Savedra Pfitzner

Para o consumidor residencial, esse 
desconto é de, no mínimo, 18%. Para 
consumidores de médio e grande porte o 
valor pode chegar a 32%

Essa redução é resultado da campa-
nha “Energia a Preço Justo”, lançada 
pela FIESP/CIESP há dois anos, que 
mobilizou a sociedade em prol da 
queda de preço nas contas de luz, tanto 
das famílias quanto das empresas. Em 
janeiro de 2013 entrou em vigor a Lei 
12.783, responsável pela redução estru-
tural nas tarifas de energia de 20,2%, em 
média, em todo o Brasil.

A ferramenta disponível nos sites 
do CIESP e da FIESP permite que cada 
um compare o valor que pagava antes 
da medida e o que passará a pagar 
a partir de agora. Além disso, será 
possível também conhecer o percen-
tual desse desconto. O simulador 
funciona apenas com dados do Estado 
de São Paulo. Para simular o desconto, 
basta acessar o sistema em www.
ciesp.com.br ou www.fiesp.com.br



Reconhecida no Brasil e no 
exterior, a médica Silvia Brandão 
Bertazzoli Bellucci, referência na 

pesquisa sobre o vírus da Aids 
(HIV), fundadora do Centro de 
Controle e Investigação Imuno-
lógica Dr. Antônio Carlos 
Corsini, de Campinas, faleceu 
no final do ano passado (30/12), 
deixando um legado de luta a 
favor da vida e da ética no meio 
médico científico.  

O Corsini, que atende a 
milhares de usuários por ano, 
realiza exames diagnósticos, 
atendimento multidisciplinar 
e ações para o fortalecimento 

individual e familiar, viabilizando 
também o atendimento a porta-

dores de hepatites virais e outras 
Infecções Sexualmente Transmissí-
veis (IST). Além disso, é Centro de 
Formação para centenas de profis-
sionais de todas as áreas, referên-
cia para a implantação de outras 
organizações não governamentais 
na cidade e base para a implan-
tação do Programa Municipal de 
DST/Aids.

A diretoria do CIESP-Campinas 
prestigia a Srª. Silvia Bellucci por 
todas as inúmeras ações realizadas 
em prol da melhor qualidade de 
vida e saúde de nossa população.

Homenagem a Sra. Silvia Bellucci 

notas

Mais de 70 empresários, 
representantes de entida-
des de classe, autoridades e 
público com foco no empre-
endedorismo estiveram pre-
sentes no 13º Encontro de 
Rotarianos e Negócios, rea-
lizado no dia 9 de abril, em 
parceria com o CIESP-Cam-
pinas.

A abertura do evento 
contou com as participações 
do Diretor Titular do CIESP-
-Campinas, José Nunes Filho, 
e do 1º Vice-Diretor, José 
Henrique Toledo Corrêa, 

que ressaltaram a função do 
CIESP como indutor de negó-
cios, viabilizando, por meio 
de encontros como esse, o 
fortalecimento constante de 
sua representatividade.

De acordo com o rota-
riano e gestor do Encontro, 
Leonardo Tiroli, “A Casa 
da Indústria é um ambiente 
propício para um evento 
dessa natureza, uma vez que 
agrega pessoas com uma 
atuação pró-ativa, visando à 
realização de negócios, parce-
rias e novas dinâmicas”.

Encontro de Rotarianos e Negócios 
CIESP - Rotary Club      

Representantes do CIESP-Campinas e Rotary Club
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Silvia Bellucci em apresentação do Centro Corsini
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Integrar as ações realizadas com as reais 
demandas do município, preservando os 
interesses do setor e ampliando a representa-
tividade da classe, foi o objetivo da diretoria 
do CIESP-Campinas em visita, nos meses de 
março e abril, às Prefeituras de Santo Antônio 
de Posse e Sumaré. 

Reuniões com 
Prefeitos 

Prefeitura de Sumaré

No dia 10 de abril, a diretoria do CIESP-Campinas se 
reuniu com diretores e representantes da Macrorregião 6 
– que compreende as Diretorias Regionais de Campinas, 
Indaiatuba e Sorocaba.

Integrar Ações

Diretores
da Macror-
região 6

O Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nunes 
Filho, juntamente com o Diretor Técnico do Conselho de 
Infraestrutura e Logística do CIESP-Campinas, Josmar 
Cappa, acompanhou visita do Diretor Titular do CIESP-
-Jundiaí, Mauritius Reisky, ao Presidente da Aeroportos 
Brasil Viracopos, Luiz Alberto Küster.

Fortalecer Parcerias

Reunião na 
Aeroportos 
Brasil Viracopos

Prefeitura de Santo Antônio de Posse
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negócios

Na cerimônia de abertura, 
o Diretor Titular do CIESP-

-Campinas, José Nunes Filho, 
contextualizou o cenário local: 

“Hortolândia, embora ainda seja 
um município relativamente novo, 
agrega um grande número de in-
dústrias, que precisam criar sua 
cadeia produtiva dentro da cidade/
região. Essa é a função de uma ro-
dada de negócios: aproximar os for-
necedores, principalmente micro, 
pequenos e médios empresários, 
das grandes empresas, gerando 
melhores resultados na negociação 
e no atendimento. Desta forma as 
cadeias produtivas se formam e se 
fortalecem”

O CIESP-Campinas, junta-
mente com a Prefeitura de 
Hortolândia, por meio da Secreta-
ria de Indústria, Comércio, Servi-
ços e Turismo, realizou no dia 13 
de maio a primeira Rodada de 
Negócios em Hortolândia.

Mais de 150 empresários ti-
veram a oportunidade de relacio-
namento e contato direto com as 14 
empresas âncoras do evento: Arce-
lormittal Gonvarri Brasil – Pro-
dutos Siderúrgicos; Arprotec In-
dustrial Ltda.; Bercosul Ltda.; 
Caterpillar Brasil Ltda.; Dell Com-
putadores do Brasil Ltda.; Gio-
vanni Passarella Ind. Metalúrgica 
Ltda.; Konno Incorporadora e Ad-
ministradora Ltda.; Mabe Brasil-
-Eletrodomésticos Ltda.; Mecalux 
do Brasil – Sistemas de Armaze-
nagem Ltda.; Mogiana Alimentos 
S/A; Moinho Hortolândia Ltda.; 
Sensor do Brasil – Equipamentos 
Industriais Ltda.; TA Logística 
Ltda.; e Wickbold & Nosso Pão In-
dústria.

Na abertura, representando a 
diretoria do CIESP, participaram o 
1º Vice-Diretor da Regional de 
Campinas e Diretor Estadual de 
Produtos e Serviços do CIESP, José 

Henrique Toledo Corrêa; e o Dire-
tor do Departamento de Negócios, 
Fabiano Grespi, que salientaram a 
qualidade das empresas âncoras e 
a persistente atuação do CIESP, 
por meio de ações e de eventos, 
para o fomento de negócios em 
nossa região.  

Representando o Prefeito de 
Hortolândia, Antônio Meira, a 
Vice-Prefeita, Renata Belufe, valo-
rizou a parceria entre o CIESP e a 
Prefeitura. Belufe explicitou que 
“parcerias como essa são de funda-
mental importância para o avanço 
de projetos que visam garantir o 
crescimento econômico e social do 
município. Esperamos que essa 
seja a primeira de muitas ações 
com a Casa da Indústria”.

Para o Gerente Comercial do 
Cartonifício Valinhos S/A, José 
Roberto Campi – participante assí-
duo de eventos com esse formato 
–, a oportunidade de interação com 
as indústrias é muito significativa: 
“observamos resultados muito 
promissores, tanto para nós, como 
para as outras empresas. Acredito 
que esta seja a forma mais rápida e 
direta para a realização de negó-
cios”.

A empresa âncora Sensor do 
Brasil, representada pela compra-
dora Amanda Andrade, pontuou o 
atendimento de suas expectativas 

com relação à geração de negócios: 
“essa movimentação para a reali-
zação de novos contatos e busca de 
fornecedores diferenciados nos 
auxilia na melhoria da qualidade 
dos processos de trabalho, além de 
possibilitar uma considerável 
redução dos custos de materiais e 
produtos”.

Pela primeira vez na Rodada, a 
empresa âncora TA Logística, 
representada pelo comprador, 
Helio Riper, colocou o evento 
como uma excelente possibilidade 
para conhecer o mercado local de 
maneira rápida, porém, ao mesmo 
tempo, abrangente. “Jamais conse-
guiríamos ter contato com tantas 
empresas em um espaço de tempo 
tão curto. Aproveitamos para cons-
truir uma carteira de fornecedores 
objetivando atender às necessida-
des atuais, porém com um olhar 
atento aos negócios futuros. Assim, 
construímos uma carteira ampla e 
diversificada”, comentou.

Também pela primeira vez no 
evento, o Diretor de Vendas da 
Gráfica Campinas e Editora Ltda., 
Jairo Menezes, destacou: “o que 
mais nos interessou foi a dinâmica 
proposta. De uma maneira muito 
prática e eficaz, trocamos cartões, 
detectamos as necessidades de 
cada empresa e realizamos negó-
cios”.

Rodada de Negócios – CIESP-Campinas

A possibilidade de negociação direta entre 
empresários e indústrias é o diferencial do evento
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Inovação e tecnologia

No mês de abril, a Dire-
toria Regional de Campi-
nas, juntamente ao SENAI 
“Roberto Mange”, reali-
zou a 2ª etapa do Programa 
de Inovação Tecnológica, 
composta por um total de 40 
horas, na qual tiveram desta-
que as ações de Diagnóstico, 
Entrevista e Consultoria 
para elaboração do Plano de 
Inovação. Para o Especia-
lista de Competitividade e 
Tecnologia da FIESP, Paulo 
Rocha, alcançar resultados 
no curto prazo é o diferencial 
do programa. “Esta etapa se 
trata do fazer acontecer e é 
nela que a consultoria dos 
técnicos do SENAI identifica 
os gargalos tecnológicos das 
empresas, elaborando ações 
propositivas de melhoria, 
além da construção do Plano 
de Inovação”, explica. 

Por meio da parceria entre 
o CIESP, a FIESP, o SENAI e a 
USP, o Programa de Inovação 
Tecnológica ganha espaço 
entre as ações das diversas 
Diretorias Regionais. O obje-
tivo é oferecer treinamento 
em inovação aos profissio-

nais das indústrias, e desen-
volver o “Plano de Gestão da 
Inovação” e/ou “Projeto de 
Inovação Tecnológica”.

O Programa tem duração 
de 24 meses, sendo realizado 
em quatro etapas: Capaci-
tação; Plano de Inovação; 
Suporte à Implantação do 
Plano; e Assessoria para 
Projetos de Inovação.

O Diretor da Finetornos, 
Edson Jorge Fim, destacou 
esta como “uma oportuni-
dade de criar a cultura de 
inovação na empresa, aumen-
tando a competitividade dos 
produtos e serviços, com o 
diferencial de agregar consi-
derável valor aos processos 
de  atendimento ao cliente e 
aos mercados de atuação”.

Conheça algumas empre-
sas participantes do Progra-
ma: Araymond Brasil Ltda.; 
Finetornos – Hernandes Fim 
Ltda.; MJF Ferramentarias; 
Telecam Ind. de Fios e Cabos; 
Usinagem Nadai; Vida 
Natural; WJ Camisaria; HI 
Tecnologia; e Café Canecão 
Ltda.

CIESP-Campinas realiza 
2ª etapa do Programa de 
Inovação Tecnológica

Dentre os equipamentos disponibilizados 
estão dois shakers acoplados a câmaras 
climáticas, capazes de simular as 
situações de vibração e de temperatura 
às quais os componentes são submetidos, 
quando aplicados ao veículo

Em uma iniciativa inovadora, a 
Magneti Marelli Divisão Powertrain - a 
partir do mês de abril deste ano - optou por 
disponibilizar seus recursos de metrologia 
ao mercado para a realização de ensaios a 
empresas externas ao Grupo Marelli. 

Empresa multinacional, líder no 
desenvolvimento e produção de Siste-
mas de Gerenciamento de Motores Ciclo 
Otto e de Automatização de Caixas de 
Câmbio Mecânicas, a Magneti Marelli 
é uma das maiores fabricantes de siste-
mas e de componentes automotivos do 
mundo. De acordo com o Gerente Comer-
cial da Unidade de Hortolândia, Eduardo 
Campos, “A prestação de serviços de 
Laboratório para o mercado externo, além 
de contribuir para a amortização dos 
investimentos realizados, nos permite a 
constante atualização do centro de P&D”.

O grupo conta com 11 unidades 
produtivas e cinco centros de Pesquisa e 
Desenvolvimento, localizados em Minas 
Gerais (Contagem, Itaúna e Lavras) e São 
Paulo (Amparo, Hortolândia, Mauá e 
Santo André), além de escritórios regio-
nais de vendas em algumas das principais  
capitais brasileiras (Curitiba, Goiânia, 
Recife, Rio de Janeiro e São Paulo). Para 
mais informações sobre os recursos de 
metrologia entre em contato pelo e-mail: 
fernando.windlin@magnetimarelli.com

Profissionais do SENAI “Roberto Mange” e da empresa Café Canecão

Magnetti Marelli 
disponibiliza recursos

de metrologia 

O Departamento de Inovação Incremen-
tal realizará no segundo semestre a 4ª 
edição do Programa de Inovação para 
MI/PE/ME empresas. Acompanhe no 

site do CIESP-Campinas!

Próximos eventos: Seja o nosso mais novo cliente e 
conheça o que a WHITE pode fazer 
para a sua empresa.

+55 19  3037.0247  /  2517.2219
falecom@whitecomunicacao.com.br
whitecomunicacao.com.br
facebook.com/whitecomunicacao
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O Estúdio de Excelência desenvolve um trabalho com 
Coaching e PNL para que você descubra as competên-
cias comportamentais, psicológicas e emocionais que 
existem em você, ensina a organizar seus sentimentos e 
emoções para mobilizar as suas ações para conquistar 
suas metas e objetivos, sejam esses profissionais ou 
pessoais.

Coaching é um processo altamente eficaz e visa o 
desenvolvimento de competências comportamentais, 
psicológicas e emocionais, direcionadas à conquista e 
alcance de resultados planejados.

PNL - Programação Neuro Linguística - estuda como 
nossas experiências subjetivas, nossas concepções e 
visões de mundo, demonstradas através da nossa 
linguagem, afetam nossas ações. 
A PNL explica como organizamos nossos sentimentos e 
emoções e as mobilizamos para alcançar nossas metas 
e objetivos.

Maurício Duran
Coaching – Master Training PNL

(19) 8877-1234
contato@estudiodeexcelencia.com.br www.estudiodeexcelencia.com.br
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à frente

A EMS, maior laboratório 
farmacêutico brasileiro, inaugu-
rou, em fevereiro deste ano, a nova 
unidade de embalagem de medica-
mentos sólidos em Hortolândia 
(SP), onde funciona a sede da 
empresa. O empreendimento 
contou com investimentos de R$ 
150 milhões e ocupa uma área 
construída de 12 mil metros 
quadrados, com capacidade para 
12 linhas de embalagem de alta 
velocidade. Com o início das 
operações, a empresa ampliou a 
capacidade de produção de medi-
camentos de 45 milhões de unida-
des (caixas de medicamentos)/mês 
para 76 milhões de unidades/mês. 
O início das operações dessa 
unidade possibilitou a criação de 
200 postos diretos de trabalho, com 
perfil mais técnico.

A recente inauguração é o 
começo da materialização do maior 
plano de expansão da história da 
empresa. A EMS, que também 
possui uma unidade em São 
Bernardo do Campo (SP), ainda 
inaugurará outras plantas pelo 
País – em Manaus (AM), Brasília 
(DF) e Jaguariúna (SP) – até o final 
de 2014, com um investimento 
total de R$ 600 milhões. Em 

Manaus, a nova fábrica será desti-
nada à produção de sólidos 
(comprimidos e cápsulas) e deverá 
gerar cerca de 300 empregos dire-
tos. Brasília terá uma planta 
voltada para a produção de medi-
camentos oncológicos, antibióticos 
e hormônios, e a previsão é de 
contratação direta de 300 colabora-
dores. Já a unidade fabril de Jagua-
riúna será destinada à produção 
de suplementos alimentares e 
originará 150 empregos diretos. 
Com todas as fábricas em opera-
ção, a capacidade de produção da 
EMS passará para 1 bilhão de 
unidades por ano.

“A empresa reafirma sua visão, 
ousadia e competência, 
que a tornaram a farma-
cêutica líder no Brasil, 
por sete anos consecuti-
vos, e o terceiro maior 
laboratório do setor na 
América Latina”, afirma 
Mário Nogueira, Vice-
-Presidente corporativo 
da EMS. Pioneira na 
produção e na comercia-
lização de medicamen-
tos genéricos no Brasil, a 
EMS investe constante-
mente no seu Centro de 

Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D), um dos maiores e mais 
modernos da América Latina, 
desenvolvendo e disponibilizando 
produtos importantes para o 
mercado, como medicamentos de 
alto valor agregado e resultantes 
de inovação incremental. Além 
disso, a EMS integra a joint-venture 
Bionovis – voltada ao desenvolvi-
mento de medicamentos biológi-
cos, que deverá se tornar referência 
no segmento. A EMS acredita no 
mercado farmacêutico brasileiro e 
continuará promovendo aos cerca 
de 190 milhões de brasileiros mais 
acesso a medicamentos fundamen-
tais e o direto universal à saúde. 

Com inauguração 
de nova unidade 
de embalagens, 

EMS inicia seu 
maior plano de 

expansão 
A Fábrica, totalmente robotizada, 

proporcionou a geração de 200 
novos postos de trabalho e tem 

capacidade para produzir
76 milhões de unidades/mês

Descerramento da placa na inauguração da nova unidade de 
embalagens de medicamentos sólidos da EMS
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Paletização robotizada, na moderna unidade de embala-
gens de medicamentos sólidos da EMS em Hortolândia
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A Ogramac está no mercado 
há 33 anos e mantém a filosofia de 
ser uma empresa que gera solu-
ções em engenharia de superfície. 
Objetivando acompanhar o desen-
volvimento tecnológico industrial, 
busca, cada vez mais, um contínuo 
investimento em seus processos, 
novos produtos e materiais. 

Meio Ambiente
A Ogramac adota uma postura 

preventiva em relação ao meio 
ambiente, gerenciando seus proces-
sos de modo sustentável, minimi-
zando os impactos negativos de 
sua atuação e potencializando os 
positivos. Sendo assim, estabelece 
uma relação de respeito com seus 
colaboradores, com a comunidade 
e com o meio ambiente no qual esta 
inserida.

A empresa busca, por meio da 
tecnologia, ser uma instituição que 
coopera e contribui com a preser-
vação dos recursos naturais não 
renováveis, pois, através da asper-
são térmica, faz com que peças ou 
equipamentos voltem a operar sem 
que sejam descartados ou sucatea-
dos. “Em nossos processos, gera-
mos benefícios como: baixo custo, 

menor tempo de máquina parada, 
estoque de peças reduzido, além da 
reposição de peças ou de equipa-
mentos em menor tempo”, eviden-
cia o diretor Flávio Morilla.

Pesquisa e Desenvolvimento
Para atender às altas exigências 

tecnológicas do mercado, dispõe 
de um setor de P&D com profis-
sionais capacitados, trabalhando 
em conjunto com Universidades 
e Centros de Pesquisa nacionais e 
internacionais, acolhendo e inte-
ragindo com alunos de iniciação 
científica, mestrandos e doutoran-
dos. A equipe da Ogramac ainda 
ministra palestras, com o objetivo 
de divulgar seu trabalho e mostrar 
sua preocupação com o desenvol-
vimento de novas tecnologias. 

Serviços
A empresa conta com os seguin-

tes processos: aspersão térmica 
de metais e polímeros; difusão de 
metais; pinturas especiais; e asses-
soria em engenharia de superfície. 
Novas parcerias estão sendo cria-
das, com o intuito de gerar soluções 
tecnológicas para atender às mais 
diversas demandas da Indústria.

Novas Tecnologias
A empresa começou a inves-

tir e a explorar novos negócios no 
setor de Petróleo e Gás, com equi-
pamentos e tecnologias conside-
radas essenciais para o trabalho 
nos campos do pré-sal. Com essa 
demanda no Brasil, a Ogramac fez 
parcerias com empresas de outros 
países – que possuem grande expe-

riência nas áreas de soldagem, 
isolamento térmico e proteção 
contra fogo.

“Recentemente, a Ogramac 
instalou equipamentos de solda-
gem especiais para tubulações, em 
Santo Antônio de Posse, SP – local 
onde atenderá a projetos de P&D; 
processos de qualificação; fabrica-
ção Onshore das articulações múlti-
plas; tubos Risers, PLET & PLEM; 
Jumper Spools e Manifolds; e apli-
cações Offshore; além de ter execu-
tado a aplicação do isolamento 
térmico em um dos primeiros 
conjuntos submarinos de válvulas 
(Árvore de Natal – ANM) - respon-
sáveis pela regulação da produção 
dos hidrocarbonetos - para explo-
ração de petróleo e gás natural”, 
revela o Diretor-Presidente, Flávio 
Camargo.

à frente

“Com equipamentos de ponta, volta-
dos à pesquisa e ao desenvolvimen-
to de novas tecnologias, a empresa 
está apta a oferecer soluções a todos 
os segmentos industriais”, declara 
o Diretor-Presidente da Ogramac, 
Flávio Camargo

OGRAMAC
Criando 
soluções 
para a 
indústria

Os diretores Flávio Morilla 
Camargo e Flávio Camargo.
Ao fundo a máquina de solda 
automática HALO (orbital)

Conjunto submarino de válvulas 
(Árvore de Natal – ANM)
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Comércio Exterior

COMEX
inova com 

trabalhos que 
visam agregar 

valor aos 
associados
O Departamento de Co-

mércio Exterior vem promo-
vendo grandes eventos. Com 
representativa presença de 
público está realizando inten-
sas atividades, como comu-
nicados especiais, reuniões, 
cursos específicos e visitas téc-
nicas. O objetivo do COMEX é 
agregar valor aos associados 
por meio dessas atividades, 
que são um diferencial e me-
recem destaque na agenda do 
departamento.

Inovar é a marca constante 
do COMEX que, em 2013, visa 
buscar uma aproximação ainda 
maior com seus 230 membros. 
O departamento está reformu-
lando seus planos de atuação e 
trazendo novos conceitos para 
a área.

“A vivência e a expertise 
dos profissionais envolvidos 
têm proporcionado um salto 
qualitativo para a melhoria 
dos processos das empresas 
associadas, uma vez que a 
troca de experiências possibi-
lita a permanente reavaliação, 
além de propiciar a redução 
de tempo e de custos – fator 
importante para manter a 
competitividade. O resultado 
se traduz em credibilidade 
e profissionalismo, gerando 
ações com órgãos governa-
mentais, e em parcerias estra-
tégicas na busca da melho-
ria contínua dos processos”, 
avalia o Diretor de Comércio 
Exterior Anselmo F. Riso. 

No mês de abril, o departa-
mento de Comércio Exterior reali-
zou um workshop voltado à impor-
tação, no qual foram abordados 
os principais pontos das ativida-
des operacionais que impactam 
no processo e que influenciam no 
desempenho eficaz da operação 
(pré e pós-embarque). Na oportu-
nidade, foi apresentada também 
a dinâmica do fluxo operacional 
no Aeroporto – desde a chegada 
da aeronave até a liberação 
da mercadoria para a retirada 
(disponibilidade no MANTRA, 
Registro da DI, trâmite documen-
tal, etc.).

A Gerente de Logística da 
HP Brasil e Diretora Adjunta 
do Departamento de Comércio 
Exterior, Carmem Pavin, enfa-
tizou a importância da atenção 
na elaboração dos documentos 
e no correto envio das informa-
ções constantes na emissão de 
instrução, o que permite que o 
fluxo ocorra com agilidade e sem 
custos adicionais.

O Gerente Operacional de 
Viracopos e Guarulhos da Panal-
pina, Wendel Hauck, explicou 
sobre a obrigatoriedade de todo 
volume internacional estar iden-
tificado, por meio de etique-
tas fixadas na carga. “A fixação 
adequada por aderência ou por 
grampos – nos casos das emba-
lagens de madeira, por exemplo, 
que podem não permitir uma 
perfeita aderência, por conta de 
baixas temperaturas – é funda-
mental, para a correta identifi-
cação dos volumes, impedindo, 
assim, que as cargas fiquem ‘para-
das’ no destino, ocasionando 
atrasos no fluxo dos processos”.

Com os workshops, o COMEX 
objetiva apresentar de forma 
prática as ações executadas no 
cotidiano empresarial, moti-
vando os participantes a reverem 
seus procedimentos e, com isso, 
agregarem valor e benefícios à 
empresa. 

Workshop COMEX 2013

Márcia Molinari, Wendel Hauck 
e Carmem Pavin

O Gerente Operacional 
de Viracopos e Guarulhos 
da Panalpina alerta sobre 
como evitar atrasos nos 

processos

Estão programados mais dois workshops
para o segundo semestre de 2013,

nos dias 07 de agosto e 04 de setembro.
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“A indústria de Óleo & Gás é fundamental no 
mundo todo, pois 60% da necessidade mundial 
de energia é suprida pelo petróleo e gás natural. 
O Brasil possui uma matriz energética invejável, 
com uma elevada capacidade de hidroeletricidade 
e de fontes alternativas, como o álcool. O petróleo 
ocupa um papel dos mais importantes na nossa 
economia, contribuindo através de sua própria 
cadeia produtiva e abastecendo com energéticos e 
matérias-primas outros setores da economia. É um 
segmento estratégico e que gera uma série de opor-
tunidades, desde às micro e pequenas empresas 
até às grandes corporações que atuam nessa área 
de negócio. A nossa região e especialmente Paulí-
nia conta com uma das 20 maiores refinarias do 
mundo e pode, a partir deste evento Paulínia 
Petróleo & Gás, organizado pelo CIESP-Campi-
nas, fortalecer ainda mais a participação dos 
empresários da região nesse negócio”, afirma o 
Gerente Geral da Replan, Cláudio Pimentel.

CIESP 
realizará a 
edição 2013 do 
maior evento 
de negócios 
do setor de 
Petróleo, 
Gás e Naval 
do interior 
paulista

matéria de capa
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Com uma expectativa de 
público em torno de 1.500 pessoas, 
o evento – que será realizado no 
Theatro Municipal de Paulínia 
– atenderá a Empresários, Inves-
tidores, Executivos e Dirigentes 
do parque industrial da Região 
de Campinas e do Estado de SP, 
com uma agenda de dois dias de 
atividades. No primeiro dia serão 
contemplados: Congresso lide-
rado por grandes nomes do setor 
e Rodada de Negócios – ocasião 
para negociar diretamente com as 
grandes indústrias/empresas do 
segmento. Já no segundo dia, além 
do Congresso, os empresários terão 
à disposição a Sala de Crédito, uma 
oportunidade para negociar com 
agências e bancos sobre linhas de 
financiamento a custos competiti-
vos.

“O Paulínia Petróleo & Gás, já 
em sua segunda edição, se conso-
lida como um espaço respeitado 
para o conhecimento, a troca de 
informações, os debates e os negó-
cios que interessam aos empresá-
rios que compõem a cadeia produ-
tiva do setor”, sublinha o Diretor 
de Negócios do CIESP-Campinas, 
Fabiano Grespi.

De acordo com Grespi, o cresci-
mento do setor movimenta cada 
vez mais a economia do país e, 
consequentemente, da região: “o 
Paulínia Petróleo & Gás deve 
passar a constar no calendário 
nacional do setor, uma vez que é 
um evento que transcende o muni-
cípio de Paulínia, beneficiando 
toda a Região Metropolitana de 
Campinas (19 municípios). O 
evento vem com o forte propósito 
de fortalecer e ampliar cada vez 
mais a cadeia produtiva do setor, a 
qual deverá começar a receber os 
recursos destinados pela Petrobras 
em seu Plano de Negócios e Gestão 
2013-2017”, salienta.

Para mais informações sobre 
este importante evento, acesse o site:
www.ciespcampinas.org.br

A Refinaria passa por um processo de modernização, ampliando 
a confiabilidade dos processos e o atendimento ao mercado

O Cenário 
Nacional

As estimativas do governo 
paulista indicam que as atividades 
de P&G, portuária e naval produzi-
rão no Estado de São Paulo, até 
2025: 130 mil empregos diretos na 
implantação de projetos; 71 mil 
empregos diretos na operação; e 
120 mil empregos indiretos. Neste 
cenário, os especialistas avaliam 
que SP, pela tradição e pujança de 
sua base industrial, figura como 
um pólo de fornecimento impor-
tante, representando atualmente 
mais de 50% do fornecimento 
nacional de bens, partes, peças, 
equipamentos e sistemas para esse 

setor. Em comparação com as 
demais unidades da Federação, 
possui a melhor infraestrutura 
logística, tecnológica e de capital 
humano – com amplas condições 
de alavancar seu atendimento às 
demandas da indústria de óleo e 
gás. 

Das 16 refinarias existentes no 
país, as quatro principais ficam no 
Estado de SP, tornando as empre-
sas paulistas tradicionais fornece-
doras da estatal. De acordo com a 
avaliação do Diretor do Departa-
mento de Infraestrutura do CIESP e 
da Divisão de Energia da FIESP, e 
coordenador adjunto do Competro, 
Julio Diaz, “O aumento do número 

de fornecedores do entorno das 
refinarias, principalmente das 
empresas de pequeno porte, 
promove diretamente o desenvol-
vimento local, além de aumentar a 
qualidade dos produtos e serviços 
da Petrobras. Uma das vantagens é 
o incentivo do governo federal à 
produção nacional. O quesito 
Conteúdo Local obriga a aquisição 
de um percentual mínimo de bens, 
sistemas e serviços fornecidos por 
empresas brasileiras, abrindo 
espaço importante para a inserção 
das MPEs na cadeia de forneci-
mento”.

Visando, justamente, dar incen-
tivo e base sólida para a indústria 
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O Evento

A novidade para este ano 
será a Sala de Crédito – local 
onde os industriais poderão, a 
partir de agendamento prévio, 
negociar com agências de 
fomento e bancos

Nos dias 21 e 22 de 
agosto, o CIESP-Campinas e 
o Competro - FIESP/CIESP, 
com o patrocínio da Petro-
bras, e com o apoio da Prefei-
tura Municipal de Paulínia, 
realizará o Paulínia Petróleo 
& Gás 2013. 
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nacional de bens e serviços ampliar 
sua participação nessa extensa 
cadeia, o governo e as entidades de 
classe como o CIESP e a FIESP (em 
parceria com a Petrobras, ONIP – 
Organização Nacional da Indústria 
de Petróleo e outros) criaram 
diversos programas e projetos 
específicos.

O Programa de Mobilização da 
Indústria Nacional de Petróleo e 
Gás Natural, criado pelo Ministé-
rio de Minas e Energia, acaba de 
completar 10 anos, tendo estrutura-
do, até o momento, 150 iniciativas, 
com a participação das operadoras 
de P&G, entidades representativas 
da indústria do setor, governo e as-
sociações/entidades empresariais, 
entre as quais está o CIESP/FIESP. 
“As iniciativas tiveram sucesso e 
foram agrupadas em um conjunto 
expressivo de ações com o objetivo 
de equacionar os gargalos detecta-
dos pelo amplo diagnóstico dos re-
cursos críticos. Os grandes desafios 
ainda continuam relacionados à in-
fraestrutura, ao aumento do forne-
cimento de bens, materiais e servi-
ços, à qualificação profissional, ao 
financiamento, à tecnologia e à ino-
vação, entre outros”, evidencia 
Diaz.

Atentos ao propósito de acelerar 
a participação do Sistema Indústria 
de São Paulo, a FIESP e o CIESP cria-
ram em 2011 o Competro (Comitê 
da Cadeia Produtiva da Indústria 
de Petróleo e Gás). O Comitê tem 
promovido uma série de ações vol-
tadas ao cadastramento, ao desen-
volvimento da cadeia produtiva, 
à capacitação e ao treinamento, à 
atração de novos investimentos e 
ao incentivo à criação de políticas 
públicas para o setor, à utilização 
da inteligência das universidades 
e dos centros de pesquisa, além 
do apoio ao aumento de Conteúdo 

Local em bases competitivas. 
“Outra ação importantíssima do 
Competro é incentivar empresas 
locais a participar de “clusters” de 
P&G – através de eventos, seminá-
rios, encontros e rodadas de negó-
cios. O Comitê tem atuado tam-
bém nas atividades desenvolvidas 
pelos comitês técnicos do Conselho 
Estadual de Petróleo e Gás Natural 
– CEPG”, esclarece Diaz.

Ainda para auxiliar a inserção 
das MPEs no setor, a FIESP/CIESP 
e a USP estão realizando o 
Programa NAGI P&G – Núcleo de 
Apoio à Gestão da Inovação na 
Cadeia de P&G, único projeto do 
gênero em desenvolvimento no 
país, com o apoio financeiro da 
FINEP (Agência Brasileira da 
Inovação). “O projeto tem como 
premissa levar aos empresários 
paulistas as oportunidades do 
setor. O Núcleo está criando 10 
centros de inovação no Estado e 
pretende atender a 400 indústrias 
paulistas. O último centro foi criado 
no CIESP-Campinas, no dia 15 de 
maio, e atenderá as empresas da 
região, por meio de assessoria 
empresarial e auxílio na elaboração 
de planos de gestão da inovação e 
projetos de inovação tecnológica, 
para o aumento da competitivi-
dade”, reflete Diaz.

A Replan responde por 20% de todo refino de petróleo no Brasil

Está prevista, para o segundo semestre, a inauguração de uma nova unidade 
de hidrotratamento de diesel, com 11 mil m3/dia de capacidade licenciada
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As
oportunidades

A Refinaria de Paulínia atende os mercados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia, Acre, Sul de Minas, Triângulo Mineiro, Goiás, Brasília e Tocantins

De acordo com dados da Petro-
bras, a cadeia de fornecedores do 
setor é bastante abrangente. As en-
comendas da Companhia movi-
mentam as indústrias de constru-
ção naval, offshore, civil e de 
montagem industrial no país, res-
ponsáveis pela implantação dos 
grandes projetos de investimentos. 
Além desses setores, também são 
demandados equipamentos de 
controle elétricos, estáticos e dinâ-
micos; serviços especializados para 
as atividades de exploração e de 
produção de petróleo; e serviços de 
engenharia, logística e técnicos es-
pecializados.

Com relação ao financiamento 
da produção, o empresário já 
dispõe de produtos importantes 
como o Prominp Recebíveis, que 
antecipam valores de contratos de 
fornecimentos à Petrobras para as 
empresas fornecedoras, por meio 
da estrutura de captação de recur-
sos do mercado de capitais. Atra-
vés do  Prominp Recebíveis foram 
realizados até 2012 mais de 1.100 
operações de financiamento, que 
ultrapassaram R$ 3,5 bilhões.

A Petrobras também desenvol-
veu com o Prominp e os seis maio-
res bancos do país, o Programa 
Progredir, para viabilizar a oferta 
de crédito em condições competiti-
vas para toda a cadeia de supri-
mentos da Petrobras. De acordo 
com dados da FIESP/CIESP, o 
financiamento, lastreado nos rece-
bíveis – ainda não performados em 
cada contrato firmado entre os 
participantes da cadeia, permitiu a 
realização até 2012 de mais de 790 
financiamentos – que totalizaram 
mais de R$ 3,7 bilhões.

Em São Paulo, a Desenvolve 
SP, agência de fomento paulista, 
criou linhas especiais de financia-
mento às empresas ligadas às ativi-

nhamento durante sua execução”, 
explica Diaz.

Já no âmbito da qualificação 
profissional foi criado o Plano 
Nacional de Qualificação Profis-
sional (PNQP), com o objetivo de 
disponibilizar profissionais para 
atuação nos diferentes elos da 
cadeia de suprimentos, de forma a 
maximizar a participação da força 
nacional na implantação de proje-
tos de P&G. O Prominp realizou e 
vem realizando cursos gratuitos 

dades do setor de P&G para inves-
timento, produção de bens de 
capital e prestação de serviços 
técnicos especializados. 

Com relação aos projetos de 
inovação, foi lançado em 2012 o 
maior programa do país, com 
aporte de R$ 3 bilhões do governo 
federal, o Programa Inova Petro 
surge por intermédio de uma 
parceria da FINEP (Agência Brasi-
leira da Inovação) com o BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-

desde o nível básico até o superior, 
passando pelo técnico, em 185 cate-
gorias profissionais. Segundo a 
Petrobras, até abril de 2013 esse 
plano qualificou cerca de 95 mil 
profissionais em todo o país, sendo 
18,7 mil apenas no Estado de São 
Paulo; até o momento, cerca de R$ 
280 milhões foram investidos com 
esse objetivo. De acordo com infor-
mações da FIESP/CIESP a previ-
são é que, até 2016, 200 mil profis-
sionais recebam a qualificação.

mento Econômico e Social) e o 
suporte técnico da Petrobras. “Por 
meio do Programa, a FINEP dispo-
nibiliza suas linhas de crédito, 
subvenção econômica e coopera-
ção com Instituições Científicas 
Tecnológicas (ICTs) e com as 
indústrias, enquanto o BNDES 
aplica recursos nas formas de 
crédito. A participação da Petro-
bras é o principal diferencial do 
programa, uma vez que contribui 
com a avaliação técnica dos proje-
tos apresentados e com o acompa-
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Cláudio Pimentel
Gerente Geral 
da Replan 

entrevista

Com uma capacidade de 
Refino de 66.000 m3/dia ou 415.000 
barris/dia, a Replan completou 
recentemente 41 anos de ativida-
des, sendo a maior refinaria em 
operação da Petrobras. Localizada 
em uma área de 9.125.000 metros 
quadrados, a Replan desempenha 
um importante papel econômico 
e social na Região de Paulínia, 
respondendo por 20% de todo o 
refino de petróleo no Brasil.

A Refinaria tem passado por 
um processo de modernização e 
ampliação, que a está tornando 
muito mais competitiva no 
mercado nacional e internacio-
nal, gerando empregos e trazendo 
inúmeros benefícios para a região, 
com destaque neste momento para 
os ganhos ambientais com a redu-
ção do teor de enxofre nos combus-
tíveis. Confira a entrevista!

HOJE - O Plano de Inves-
timentos apresentado pela Petro-
bras para 2013-2017 prevê um 
total de US$ 236,7 bilhões. A área 
de Abastecimento pontua com 
destaque, com investimentos na 
casa de US$ 64,8 bilhões.  Que 
investimentos estão previstos 
para a Replan (e quanto), em 
que áreas e por quê? Quais serão 
os impactos para a nossa região?

A Replan, maior refinaria 
em operação da Petrobras, vem 

implantando um plano bastante 
arrojado de investimentos na sua 
Modernização, da ordem de US$ 
5,5 bilhões. Desse montante, US$ 
950 milhões serão investidos no 
período 2013-2017 para a conclu-
são da implantação dos seguin-
tes novos empreendimentos, 
incluindo a adequação/ampliação 
dos sistemas de utilidades, transfe-
rência e estocagem da Refinaria:

•	 Produção de Gasolina com 
baixo teor de enxofre (50 partes 
por milhão), atendendo às 
novas especificações da legisla-
ção ambiental;
•	 Produção de Diesel S10 
com baixo teor de enxofre (10 
partes por milhão), aumen-
tando a disponibilidade de 
diesel e atendendo às novas 
especificações da legislação 
ambiental.
Esse processo de moderniza-

ção das instalações da Refinaria de 
Paulínia traz grandes benefícios 
sociais e ambientais para a nossa 
região. Com previsão de conclusão 
em 2014, essas obras abrangem a 
construção de novas unidades e a 
implementação de melhorias nas 
instalações existentes, ampliando a 
capacidade de produção da refina-
ria para 415 mil barris/dia. O foco 
principal da modernização é otimi-
zar a produção, diminuindo o teor 
de enxofre no combustível, possi-
bilitando a melhoria na qualidade 
do ar. As mudanças atendem às 
novas especificações estabelecidas 
pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (Conama) e torna os 
produtos adequados aos padrões 
dos mercados internacionais. Além 
disso, estão sendo destinados US$ 
4 milhões em capacitação profissio-
nal e geração de empregos diretos 
e indiretos que aquecem a econo-
mia na região. Visando priorizar 
a contratação de trabalhadores da 
região, foram criados programas 
para treinamento técnico junto 
à população local, permitindo o 
aproveitamento de até 4 mil traba-
lhadores nas obras de moderniza-
ção.

Um dos exemplos é o 
PROVER, Programa de Valoriza-
ção do Emprego na Região, criado 
em 2006 com o objetivo de qualifi-
car trabalhadores para as obras de 
modernização da refinaria e que já 
capacitou cerca de 5 mil pessoas. 
Mais que formar profissionais para 
o mercado, o programa desenvol-
veu a mão de obra e a empregabi-
lidade nas comunidades da região. 
Dados oficiais do município 
(Centro de Referência do Traba-
lhador de Cosmópolis) mostram 
que o índice de desemprego na 
cidade de Cosmópolis caiu, nos 
últimos anos, de 14% para 1,2%, 
o que comprova a eficiência e a 

E
hd

er
 d

e 
S

ou
za

 –
 A

ce
rv

o 
da

 P
et

ro
br

ás



entrevista

contribuição do programa. 
Além da melhoria dos combus-

tíveis, é grande também a contri-
buição para a biodiversidade da 
região em diversos projetos, como 
por exemplo:

•	 O manejo de suas áreas 
verdes, mantendo-as como um 
corredor ecológico entre os rios 
Jaguari e Atibaia, colaborando 
com a preservação de espécies 
em extinção. A área de Preser-
vação Permanente de 154 
hectares dentro da refinaria, 
criada na década de 70, gerou 
um sub-bosque de regeneração 
espontânea que atrai a fauna 
nativa. Tatus, lontras, veados, 
jaguatiricas e até a onça parda 
encontraram um novo lar para 
viver e procriar;
•	 O plantio de mais de 4 
milhões de árvores junto ao Rio 
Camanducaia.

HOJE - A modernização da 
Replan inclui uma unidade de 
hidrotratamento de diesel com 11 
mil m3 de capacidade, cuja inau-
guração está prevista para o 2º 
semestre. Assim, em que propor-
ção se dará o aumento da demanda 
mensal local? Qual a expectativa 
de evolução dessa produção para 
os próximos anos? 

O carro chefe de produção da 
Replan é o óleo diesel, com mais de 
um milhão de m3 por mês. Cerca 
de 25% do óleo diesel produzido 

no Brasil é proveniente da Replan. 
O processo de redução do teor de 
enxofre no diesel será incremen-
tado com a inauguração, prevista 
para o segundo semestre de 2013, 
de uma nova unidade de hidrotra-
tamento de diesel com 11 mil m3/
dia de capacidade licenciada. E 
está em avaliação a implantação, 
até 2019, de mais uma unidade de 
hidrotratamento de diesel, com 
capacidade licenciada de 10 mil 
m3/dia.

HOJE - Sabemos que a 
implantação do S10 e a obrigato-
riedade do consumo em todo 
Brasil pelos veículos novos – que 
já saem de fábrica com o motor 
Proconve7 –, colocam o país entre 
os líderes em políticas de redução 
de emissões de gases poluentes 
por veículos. Quais os benefícios 
do S10 para o meio ambiente e 
qual o papel da indústria nesse 
novo cenário?

 A produção e o consumo do 
Diesel S-10 utilizado em motores 
Proconve P-7 (motores para veícu-
los pesados produzidos a partir 
de 2012), permitirão a redução da 
emissão de SO2 (anidrido sulfu-
roso), NOx (óxidos de nitrogênio) 
e HC (hidrocarbonetos) para a 
atmosfera proporcionando melhor 
qualidade do ar.

Diversos segmentos da socie-
dade (centros de pesquisa, fabri-
cantes de veículos, refinadores, etc.) 

contribuem com esse movimento 
de limites, cada vez mais restritivos 
para as emissões de veiculares, por 
meio de definição de novas especi-
ficações, assim como da introdução 
de novas tecnologias.

HOJE - Ao fim deste ano, 
a Replan encerra um ciclo de 
modernização – iniciado em 2005 
– com a ampliação da planta da 
Refinaria, por meio da constru-
ção de unidades que objetivam 
atender às novas especificações 
de qualidade dos combustíveis. 
Quais foram, no total, os investi-
mentos e as obras realizadas neste 
período, incluindo os ganhos para 
o abastecimento do país e para a 
rentabilidade da companhia?

Os investimentos na Moderni-
zação da Replan, iniciada em 2005, 
totalizarão US$ 5,5 bilhões até 2014. 
Além das Carteiras de Gasolina e 
de Diesel e da adequação/amplia-
ção dos sistemas de utilidades, 
transferência e estocagem da Refi-
naria, neste período foi implan-
tada uma unidade separadora de 
propeno, produto utilizado pela 
Braskem – indústria petroquí-
mica – como matéria-prima na sua 
planta de polipropileno em Paulí-
nia, alavancando também a indús-
tria petroquímica e de plásticos na 
região. Isso contribui diretamente 
no fortalecimento do mercado 
nacional e local, reduzindo as 
necessidades de importação.
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grupo deintegração

O Grupo de Integração, 
criado em janeiro deste ano, 
atua com a missão de rece-
ber os novos associados e, por 
meio de atividades diferencia-
das, promover a constante inte-
gração entre todos os membros 
da Casa da Indústria. 

A coordenadora do Grupo, 
Eliana Goulart, explica que “a 
intenção é possibilitar a apro-
ximação entre todos os associa-
dos e representantes do CIESP-
-Campinas, de forma que os 
novos se sintam mais envolvi-
dos desde os primeiros dias de 

associação e que os mais anti-
gos possam contribuir para o 
estreitamento de laços entre os 
membros das diferentes áreas/
departamentos da Diretoria 
Regional”. Eliana ainda argu-
menta que “o fato dos asso-
ciados participarem de ações 
em um contexto de descontra-
ção, permite que eles estejam 
familiarizados em reuniões ou 
encontros mais direcionados”.

Na agenda deste ano estão 
previstas atividades como 
reuniões com palestras, happy 
hours com pizza, sábados de 
integração, almoços, entre 
outras. 

A coordenadora do 
Grupo de Integração, 

Eliana Goulart

Um encontro, com degustação de vinhos, 
muita conversa, troca de informações e networking, 
reuniu empresários convidados pelo CIESP-
-Campinas, na sede da Diretoria Regional. A 
intenção do encontro foi abrir as portas da Casa da 
Indústria aos representantes de empresas da nossa 
região, os quais puderam entender melhor a atua-
ção do CIESP e os benefícios de ser um associado.

Encontro entre empresários

Os empresários 
puderam estreitar 
relacionamentos, além 
de estabelecer novos 
contatos

CIESP-Campinas cria   NOVO NÚCLEO
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O encontro no Solar das 
Andorinhas – Hotel Fazenda 
proporcionou um excelente 
ambiente para a conquista 
de novos relacionamentos e 
parcerias entre os empresários 
da região

Um Sábado de Integra-
ção entre associados e convi-
dados da Casa da Indústria, 
aconteceu no dia 13 de abril. 
O evento foi realizado pelo 
Grupo de Integração do 
CIESP-Campinas, liderado 
pela Sr.ª Eliana Goulart. 

Um café da manhã espe-
cial reuniu os presentes, que 
puderam se conhecer e trocar 
experiências. Após isso, em 
um momento de lazer, os 

convidados praticaram ativi-
dades como arvorismo, tiro-
lesa, nó humano e rafting.

A representante da 
empresa Círculo do Conhe-
cimento, Elida Queiroz, ao 
falar sobre a ação, eviden-
ciou que “as pessoas apren-
dem se divertindo! O entro-
samento entre os presentes, 
além da integração espontâ-
nea durante as atividades, 
foi um incentivo para que os 
laços criados tornem-se 
firmes e duradouros”.

O evento contou com o 
patrocínio do Grupo Brasi-
liense e o apoio do Solar das 
Andorinhas – Hotel Fazenda.

Sábado de Integração

Convidados se integram em atividades 
como arvorismo e rafting
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sUSTENTABILIDADE

DRS é
nomeado
Departamento 
de Sustentabi-
lidade
“Nosso intuito é valorizar e for-
talecer a cultura de integração 
entre as diversas áreas em que o 
CIESP atua, uma vez que a sus-
tentabilidade se dá em rede – via 
engajamento e convencimento, 
em integração com os diversos 
atores com que uma empresa 
se relaciona. Assim objetiva-
mos colocar nossos associa-
dos como protagonistas dessa 
‘agenda nacional de desenvolvi-
mento”, revelou o Diretor Titular 
de Sustentabilidade, Luiz Fer-
nando Bueno

Em 28 de março, durante 
a Reunião Mensal, o Sr. Bueno 
nomeou a nova estrutura da 
área que, a partir de então, foi 
intitulada Departamento de 
Sustentabilidade. Na oportuni-
dade, foi apresentada a coorde-
nadora do Núcleo de Ação So-
cial, Sr.ª Joana Balles, e a nova 
Diretora Adjunta, Sr.ª Regina 
Migliori, que realizou a pales-
tra Gestão com Stakeholders. 

Reunião de abertura
Fórum Permanente de Educação 
em Valores 
“Esse trabalho mostra o 
engajamento do CIESP em uma das 
áreas mais importantes: a Educação. 
A partir dessas discussões, 
podemos enriquecer e ampliar 
as visões de trabalho, além de 
contribuir na prática administrativa. 
Uma educação em valores prevê 
a formação de maneira ampla 
e plena, isso é respeito ao ser 
humano”, destacou o Vice-Prefeito 
de Campinas, Henrique Magalhães 
Teixeira, que esteve presente no 
Fórum, contribuindo nas reflexões 
e na geração de conteúdo

O CIESP-Campinas, por meio 
de seu Departamento de Susten-
tabilidade, realizou no dia 24 de 
abril, a reunião de abertura do 
Fórum Permanente de Educação 
em Valores. Um dos eventos de 
destaque da agenda do CIESP, 
este primeiro Fórum contou com 
a participação de representan-
tes das Prefeituras, Secretarias 
Municipais de Educação, Câmara 
Municipal, SESI e SENAI das 
cidades de abrangência da Direto-
ria Regional de Campinas.

Representantes do CIESP-Campinas, 
do poder público, e da iniciativa privada, 
além de  educadores e gestores da 
educação, das cidades de abrangência 

da Diretoria Regional de Campinas

Da esquerda: o Vice-Prefeito 
de Campinas, Henrique Ma-
galhães Teixeira; o Diretor 
Titular do CIESP-Campinas, 
José Nunes Filho; o Diretor 
de Sustentabilidade, Luiz Fer-
nando Bueno

Gestão Financeira Gestão Contábil Gestão Fiscal Gestão RH

(19) 3517 1000     |     twa@tradeworks.com.br     |    www.tradeworks.com.br/twa

A TWA, uma nova empresa do grupo Tradeworks que há 17 anos atua na área de 
comércio exterior, chega ao mercado com o compromisso de oferecer a seus clientes 

serviços com a mesma qualidade e eficiência.

Entre em contato e descubra os nossos diferenciais em:



Os diálogos dos grupos levantaram alguns dos 
desafios e prioridades da Educação em Valores

sUSTENTABILIDADE

Ao fundamentar a estrutura do projeto, o Diretor 
Titular de Sustentabilidade, Luiz Fernando Bueno, 
pontuou os objetivos do trabalho: “o Fórum visa 
debater e indicar ações para aprimorar a qualidade 
da educação básica nos 19 municípios que integram o 
CIESP-Campinas; contribuir para a melhoria do IDEB 
e dos impactos do processo educativo na comunidade 
local; colaborar para a instrumentalização nos muni-
cípios sobre novas abordagens de desenvolvimento 
humano; além de levantar questões da educação em 
relação às demandas do cenário atual, constituindo 
uma rede de suporte que estimula e integra o poder 
público, a iniciativa privada, os educadores e os gesto-
res da educação”. 

A Diretora Adjunta de Sustentabilidade, Regina 
Migliori, que é também especialista em desenvolvi-
mento com foco em valores e em sustentabilidade, 
conduziu a reunião visando identificar os desafios, as 
oportunidades e as prioridades da educação a partir 
das seguintes abordagens: Gestão da Educação, Corpo 
Docente, Comunidade Escolar, Metodologia Pedagó-
gica e Perfil dos Estudantes. “O nosso desafio é, por 
meio do Fórum Permanente, gerar ações que permi-
tam uma efetiva educação com base em valores huma-
nos, vislumbrando, assim, as possibilidades para que 

as crianças e os jovens se posicionem como pessoas 
competentes em suas áreas de atuação; sustentem 
propósitos éticos; e sejam protagonistas de impactos 
benéficos no mundo”.

Na ocasião, os convidados também assistiram a 
explanação do Prof. Carlos Sebastião Andriani, mestre 
em Educação em Valores Humanos, que apresentou 
aspectos do cenário atual, relacionando os pontos 
positivos, negativos e os entraves para o avanço nessa 
mudança de atitude pedagógica.

A partir das prioridades mapeadas nesta reunião 
de abertura, será estabelecida a pauta de trabalho das 
próximas reuniões do Fórum. 



Meio ambiente

rodapé

A Diretoria Regional trouxe à tona, 
no dia 14 de março, a discussão das Pers-
pectivas de Campinas na Área Ambien-
tal e as novas possibilidades para um 
desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental sustentável para a cidade.

Em sua exposição, o Secretário de 
Meio Ambiente da Prefeitura de Campi-
nas, Rogério Menezes, evidenciou o 
fato de a questão ambiental ser hoje um 
dos maiores desafios para o desenvol-
vimento da cidade, momento em que 
pontuou: “nosso grande desafio é traba-
lhar no sentido da sustentabilidade, 
abrir novos caminhos, pensar diferente 
e qualificar o desenvolvimento, ou 
seja, fazer com que o desenvolvimento 
econômico reflita na qualidade de vida 
das pessoas. Para tanto, precisamos 
fortalecer a gestão ambiental no muni-
cípio, dotar a cidade de equipes técni-
cas, de uma estrutura compatível com o 
desafio que tem a Secretaria Municipal 

do Verde e do Desenvolvimento 
Sustentável”.

Na oportunidade, Rogério 
Menezes também expôs a aderên-
cia da Prefeitura de Campinas ao 
Programa Cidades Sustentáveis - da 
Rede Nossa São Paulo, do Instituto 
Ethos e da Rede Social Brasileira 
por Cidades Justas e Sustentáveis 
- que visa sensibilizar, mobilizar 
e oferecer ferramentas para que 
as cidades brasileiras se desenvol-
vam de forma social, econômica e 

ambientalmente sustentável, por meio 
de uma gestão por metas e indicadores 
de sustentabilidade.

A Exa. 12ª Promotora de Justiça de 
Campinas, Andrea Santos Souza, decla-
rou que o encontro traz à tona a respon-
sabilidade da matéria em questão, “Este 
é um momento de pensarmos e colo-
carmos em prática o desenvolvimento 
urbano baseado na sustentabilidade, 
com respeito ao nosso meio ambiente e 
consequente qualidade de vida à popu-
lação”.

O Diretor do Departamento de Meio 
Ambiente, Stefan Rohr, valorizou a inte-
gração entre as diversas entidades da 
organização pública, para a real utiliza-
ção do conceito de sustentabilidade em 
projetos do município: “a execução de 
ações de base sustentável, passa neces-
sariamente pelo tripé formado entre 
prefeitura, ministério público e inicia-
tiva privada”.

Perspectivas de campinas 
na Área Ambiental 

No mês de abril, 
o CIESP-Campinas 
nomeou o Enge-
nheiro de Segurança 
e Meio Ambiente, 
Jairo Alves Júnior, 
como representante 
da Diretoria Regio-
nal no Comitê de 
Bacias do PCJ (Bacias 
Hidrográficas dos 
Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí). O 
objetivo do mandato 
2013/2015 é valorizar 
a representatividade 
da Diretoria Regio-
nal no Comitê PCJ, 
que trabalha em prol 
da gestão dos recur-
sos hídricos, gerindo 
recursos financeiros 
para a implantação 
de Estações de Trata-
mento de Esgoto/
Efluentes. 

Novo 
Representante 
do CIESP junto 
ao Comitê de 
Bacias do PCJ 

A Diretoria Regional recebeu o Secretário Municipal de 
Meio Ambiente, Rogério Menezes, e a Exa.12ª Promo-
tora de Justiça de Campinas, Andrea Santos Souza



Meio ambiente

O acordo entre as 
partes integrantes da 
Ação Civil Pública (ACP) 
nº 2008.61.05.012395-6, 
em trâmite na 2º Vara da 
Justiça Federal de Campi-
nas, que poderá liberar os 
licenciamentos ambientais 
na região da Mata de Santa 
Genebra, ainda aguarda 
definição da Justiça Fede-
ral, sendo que até que isso 
ocorra permanece a proibi-
ção de autorizar empreendi-
mentos em um raio de dois 
quilômetros no entorno da 
mata. 

De acordo com o Presi-
dente da Fundação José 
Pedro de Oliveira, órgão 
gestor da ARIE Mata de 
Santa Genebra, Pedro 
Henrique D. P. Nogueira, 
“A envoltória de 300m, no 
entorno da Mata e dos frag-
mentos florestais tomba-

dos, também foi incluída. 
Portanto, a zona de amorte-
cimento da ARIE - Área de 
Relevante Interesse Ecoló-
gico -  varia atualmente de, 
no mínimo, 300m a 3.200m”, 
explica.

A nova delimitação da 
zona de amortecimento da 
Mata, bem como a Portaria 
Conjunta nº 01/2012 que a 
normatiza, foi exigência do 
Ministério Público Federal, 
o qual protocolou em feve-
reiro de 2013 uma petição 
solicitando audiência com 
o Juiz, intuindo homologar 
o acordado celebrado entre 
todas as Partes (Funda-
ção José Pedro de Oliveira, 
Prefeitura de Campinas, 
Prefeitura de Paulínia, 
ICMBio, CETESB e Ministé-
rio Público Federal), com o 
objetivo de extinguir a Ação 
Civil Pública.

Zona de 
amortecimento 
da Mata de 
Santa Genebra 

O ICMBio, a PMC e a FJPO firmaram em 2010 o Termo de 
Reciprocidade que estabelece a gestão compartilhada da ARIE
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Campinas tem um enorme potencial. Sua força 
é visível nos indicadores e nos sinais que hoje se 
apresentam, além disso, a cidade é o centro da 9ª 
maior região metropolitana do País. 

A Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
possui 19 municípios - com um PIB maior do que 
o de alguns países latino-americanos, como o 
Uruguai, o Paraguai e a Bolívia. A produção de 
riquezas da RMC cresceu 31% entre 2006 e 2010 e 
o PIB regional chegou a R$ 69,3 bilhões.

A cidade tem uma das maiores concentrações 
de centros de Pesquisa & Desenvolvimento, com a 
população altamente qualificada. São 16 institui-
ções de ensino superior, sendo que só a Unicamp 
tem mais de 26 mil alunos de pós-graduação e é 
responsável por 15% de toda a produção científica 
do País. Segundo dados da Agência de Inovação 
da Unicamp de fevereiro de 2013, o número de 
patentes registradas aumentou em 29,4% em um 
período de três anos.

Em termos de logística, seis autoestradas 
ligam Campinas aos maiores centros de consumo 
nacional. O aeroporto de Viracopos vai triplicar de 
tamanho, chegando a 25 milhões de m². O movi-
mento de passageiros cresceu 16,8% em um ano 
e saem mercadorias para 180 países do aeroporto 
campineiro. Quanto às ferrovias, estão previstos 
o trem Intercidades, que vai ligar Campinas a 
Santos, e o trem de alta velocidade (TAV), ligando 
o município ao Rio de Janeiro.

Uma cidade com esta força precisa de um 
governo dinâmico e com visão de futuro para 

responder ao presente e para planejar a frente de 
seu tempo, trazendo o progresso ordenado, com 
benefícios sociais para a população. O tamanho do 
desafio de governar Campinas só aumenta a moti-
vação e a responsabilidade do governo. É com este 
entendimento que o Prefeito Jonas Donizette, com 
uma visão moderna e com o espírito de urgência 
que impõe à sua equipe, trabalha para recuperar 
atrasos e ordenar este crescimento.

Novos e grandiosos projetos pedem investi-
mentos proporcionais. Por isso, o governo vem 
firmando parcerias, tanto com o setor público 
quanto com o privado, para aproveitar iniciati-
vas que tem como objetivo promover a cidade.  O 
apoio dos governos estadual e federal tem sido 
relevante neste primeiro momento. Vários proje-
tos, como aplicação de asfalto, saneamento e habi-
tação têm sido contemplados nessas parcerias. 

Para gerar empregos para a cidade, a Admi-
nistração não tem medido esforços para atrair 
empresas e apoiar as empresas locais, fomentando 
exportações.

A perspectiva do governo é recuperar a autoes-
tima dos campineiros. Os pontos turísticos passam 
por manutenção, a cultura está se recuperando e 
há uma grande preocupação em se estabelecer um 
desenvolvimento sustentável. O Prefeito trabalha 
para transformar essa riqueza em uma economia 
sustentável, que se traduza em mais qualidade de 
vida para toda a população.

Campinas: 
grandes 

avanços e 
grandes 
desafios

Por Samuel Rossilho
Secretário Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico, Social e 

Turismo
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A carga tributária no Brasil 
é alta, altíssima. As empresas 
convivem com uma gama enorme 
de tributos: Imposto de Renda, 
Contribuição Social sobre o Lucro, 
Contribuições Sociais sobre a 
receita (o PIS, a COFINS e, agora, 
em diversos casos, a nova Contri-
buição “Patronal” sobre a receita 
bruta). Enfim, uma diversidade de 
taxas e de contribuições específi-
cas e, claro, o ICMS e o IPI – estes 
ainda mais onerosos, por conta de 
uma mal costurada não-cumulati-
vidade.

Mas os problemas de nosso 
intrincado sistema tributário não 
param por aí. Não raro, a Adminis-
tração Tributária cobra a conta de 
sua ineficiência do empresariado 
sem a menor parcimônia. É justa-
mente o caso da glosa dos chama-
dos créditos inidôneos do ICMS. 

Acontece assim: uma empre-
sa, fornecedora de determinada 
mercadoria, com boa ou má inten-
ção, cadastra-se validamente junto 
à administração fazendária, tendo 
seus documentos por ela aprova-

dos. Passa, então, a fazer opera-
ções mercantis aparentemente 
regulares, vendendo seus produ-
tos a diversos contribuintes. Muito 
tempo depois, o Fisco, normalmen-
te desconfiado por uma inadim-
plência contumaz, decide fazer o 
que deveria ter feito desde muito 
antes: investigar se a empresa 
de fato existe e se opera confor-
me seus dados cadastrais. Então, 
descobre alguma irregularidade, 
como não estar sediada no endere-
ço informado, declarando, então, a 
sua inidoneidade.

Ora, a lesão ao Erário Público 
não interessa a ninguém que seja 
cumpridor de suas obrigações 
legais e cívicas. O problema, como 
já dito, é de quem o Estado (neste 
caso, o Estado de São Paulo) cobra 
essa conta. Afinal, ao invés de 
buscar os reais infratores, volta-
-se o Fisco aos compradores da 
empresa inidônea, cobrando-lhes o 
ICMS “indevidamente creditado” 
na operação, independentemente 
das provas de que a tenha reali-
zado efetivamente.

É evidente que essa atuação 
fere frontalmente o Direito. E não 
apenas porque o ICMS é imposto 

regido pela não-cumulatividade 
(de sorte que o crédito do imposto 
corresponde exatamente à parcela 
que foi paga na operação de aqui-
sição), mas também pela clara 
ofensa a diversos princípios cons-
titucionais. Dentre eles, podemos 
citar o da moralidade – afinal, a 
administração não pode pressupor 
o conluio existente entre vendedor 
e comprador –, o da publicidade – 
pois os atos praticados tinham, na 
visão do comprador, a aparência 
de regularidade – e o da irretroa-
tividade – já que a declaração de 
inidoneidade nunca poderia atin-
gir fatos consumados pelo tempo.

A boa notícia é que o Tribunal 
de Impostos e Taxas (TIT), respon-
sável pelo julgamento de autos de 
infração em âmbito administrativo, 
rendeu-se à corrente decisória pací-
fica de nossos mais altos tribunais 
e passou a entender que é ilegal a 
glosa de créditos quando compro-
vada a efetividade da operação – 
exigindo, para tanto, a comprova-
ção do recebimento da mercadoria, 
a comprovação da transação finan-
ceira e a comprovação da prévia 
consulta ao SINTEGRA. 

A ineficiência 
é do Estado, 
mas quem paga 
a conta é o 
contribuinte!
Por Octávio Ustra
Advogado, sócio do Escritório 
Finocchio e Ustra Sociedade de 
Advogados; especialista em Direito 
Tributário pela PUC-SP; MBA em 
Controladoria, Auditoria e Tributos 
pela IBE-FGV; Vice-Presidente 
Técnico do Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças em 
Campinas (IBEF-Campinas); e 
Membro da Divisão Tributária 
do Departamento Jurídico do 
CIESP-Campinas
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A Desoneração da Folha de Paga-
mento compôs o cenário de abertura das 
discussões da área jurídica neste ano de 
2013. O objetivo do encontro foi apre-
sentar as novas regras da contribuição 
previdenciária incidente sobre a receita 
bruta das empresas, instituída pela Lei nº 
12.546/2011. 

De acordo com o advogado pales-
trante, Enio Lima Neves – sócio do escri-
tório Bandiera Advogados – a Desonera-
ção é um projeto que vai ao encontro do 
que a indústria vem pleiteando ao longo 
dos anos, “ou seja, reduzir a carga tribu-
tária, de modo a incentivar e aumentar a 
competitividade da indústria nacional. 
Porém, essa é uma matéria que ainda 
necessita de muito debate”. O também 
palestrante Valter Massao Shimidu, Dire-
tor da KPMG, lembrou que “existem 
muitos pontos controversos que precisam 
ser esclarecidos à comunidade empresa-
rial. São conceitos que ainda não estão 
claros, daí a necessidade de estudar a base 
legal e suas operações e respectivas apli-
cabilidades”.

Para o Sr. Enio Neves, a 
representatividade do CIESP na 
Junta de Recursos Tributários 
da Prefeitura de Campinas “é de 
fundamental importância, uma vez 
que demonstra o esforço da Entidade 
junto à Municipalidade na defesa dos 
contribuintes, especialmente para 
assegurar a paridade do Órgão”

O Sr. Neves tomou posse na 
Junta de Recursos Tributários da 
Prefeitura de Campinas, no dia 8 
de fevereiro, como novo represen-
tante do CIESP-Campinas no órgão 
municipal vinculado à Secretaria de 
Finanças. Na cerimônia estiveram 
presentes a Drª Mariangela Tiengo, 
integrante do Departamento Jurí-
dico, que até a data atual repre-
sentava a Diretoria Regional junto 
ao órgão municipal; o Dr. Valmir 
Caldana, Diretor do Departamento 
Jurídico do CIESP-Campinas; e 
o Prefeito de Campinas, Jonas 
Donizette.

Desoneração 
da Folha de 
Pagamento

Novo Representante 
na Junta de Recursos 
Tributários 

Valmir Caldana, Enio Lima Neves, Jonas Donizette e Mariangela Tiengo

Da esquerda: Roberto Bandiera Júnior, Enio Lima Neves, 
Valmir Caldana e  Valter Massao Shimidu
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O Departamento Jurídico 
– Divisão Tributária – reali-
zou, no dia 18 de abril, o 
Workshop Tendências Atuais 
na Gestão de Tributos.

“O workshop cumpriu seu 
papel de atualizar os empre-
sários da região, a partir das 
exposições de profissionais 
de altíssimo nível técnico e 
de grande conhecimento nas 
áreas de atuação. Entende-
mos que o compartilhamento 
de experiências é a melhor 
maneira de angariar conhe-
cimento da legislação e da 
prática fiscal/tributária”, 
valorizou o Diretor do Depar-
tamento Jurídico, Valmir 
Caldana.

Compuseram o elenco de 
palestrantes o Diretor Jurídico 
da FIESP/CIESP, Dr. Hélcio 
Honda; os sócios do escritório 
Ferreira e Ferreira Advoca-
cia Tributária e Empresarial, 

Dr. Airton Ferreira e Dr.ª. 
Ana Lídia Cunha; o Consul-
tor Tributário do Gaia, Silva, 
Gaede & Associados, Dr. 
Georgios Theodoros Anas-
tassiadis; e o Inspetor Fiscal 
da DRT-5 Campinas, Dr. Luiz 
Celso Afáz. 

A programação abarcou 
entre as temáticas: “As agru-
ras que as empresas estão 
enfrentando para cumprir as 
obrigações acessórias advin-
das das normas jurídicas – que 
criaram a alíquota interesta-
dual de 4% incidentes sobre as 
importações”; “O Programa 
Especial de Parcelamento – 
PEP/ICMS”; “Tributação nas 
nuvens, uma regulamentação 
em debate”; “A atual Juris-
prudência – PIS e COFINS”; 
“ICMS – 4% (Alíquota Interes-
tadual de 4%, incidente sobre 
as importações, e as suas obri-
gações acessórias)”.

Workshop
Divisão Tributária 

O workshop reuniu um grande número 
de associados, que participaram dos 

debates sobre ética tributária
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O Grupo de Drawback 
objetiva aprofundar o assunto 
quanto às particularidades do 
processo e dos aspectos legais, 
por meio das experiências 
das empresas. A seguir, serão 
abordadas as principais etapas 
e formas de controle, além da 
integração de áreas internas.

Planejamento: Exportação 

Com o objetivo de conhe-
cer as metas de exportação e 
acompanhar suas alterações 
– para definir a abertura do 
regime e as suas alterações 
dentro do prazo vigente –, 
elabora-se um planejamento 
bianual, com revisões periódi-
cas, envolvendo as demandas 
que devem estar vinculadas ao 
Ato Concessório.

Planejamento: Importação 
e Compras Internas

O planejamento é estabele-
cido de acordo com as deman-
das de vendas da empresa, 
em coerência com o ciclo 
produtivo e com a estrutura 

dos produtos a serem exporta-
dos. É importante conhecer os 
fluxos de compra no mercado 
interno e externo, além de esta-
belecer o volume a ser vincu-
lado ao regime, observando 
a entrada da mercadoria na 
planta. Neste caso nota-se que:

O “volume de exporta-
ção previsto” multiplicado 
pelo “fator de consumo para 
o insumo importado” é igual 
à quantidade a importar via 
“regime de Drawback suspen-
são”.

Recomenda-se que o 
centralizador do processo 
apresente aos demais depar-
tamentos as informações que 
serão aplicadas ao regime. Por 
exemplo, a apresentação de 
números detalhados e seus 
resultados (ganhos/perdas), 
prazos de cumprimentos limi-
tes etc.

Planejamento de Produção

Para ajustes no planeja-
mento, a comunicação sobre 
possíveis alterações técnicas 
do produto, entre a produção 
e os demais departamentos, 
é imprescindível. O conhe-
cimento do processo pelos 
envolvidos tem a finalidade 
de evitar contestações, impli-
cações ou penalidades pelo 
descumprimento do regime.

É necessário um planeja-
mento periódico, variável de 
acordo com o setor da empresa, 
com a negociação feita e com 
a sazonalidade do mercado. 
Além disso, é essencial que 
os controles sistêmicos sejam 

atrelados aos atos concessórios 
novos ou em andamento.

Produção / Engenharia de 
Produção 

Para esta etapa, é necessá-
rio obter o laudo técnico base-
ado no processo produtivo do 
sistema, fazendo referência ao 
consumo de exportação. 

O laudo é válido a partir 
de sua emissão, desde que, 
durante o período, sejam 
mantidas as condições origi-
nalmente descritas no laudo. 
Havendo alteração no processo 
produtivo, o novo laudo deve 
ser emitido. Este documento 
deve ser elaborado e assinado 
por um profissional especia-
lizado, devidamente regis-
trado no Órgão da categoria, 
e pelo representante legal da 
empresa.

Abertura e controle do ato 
concessório

Para a abertura de um ato 
concessório – modalidade 
suspensão – são necessários: 

- Laudo Técnico/Lista 
Técnica para a definição de 
insumos passíveis de Draw-
back versus Produto final;

- Programação de exporta-
ção e importação.

Alertas: Apesar do “Draw-
back Web” receber automa-
ticamente as informações, é 
possível que ocorram erros na 
migração de dados, os quais 
devem ser notificados via 
e-mail, ou ofício ao DECEX – 
Departamento de Operações 

Controle do Regime Especial 
de Drawback Suspensão/ 
Isenção: Principais Áreas 
Envolvidas na Empresa

Liderança dos trabalhos: 
Jussara Hiamasta – Executiva de 
Tax Planning e Trade Compliance 
South America da Alcoa Alumínio 

Contribuição: Empresas e 
Prestadores de Serviços do Grupo 

de Drawback

Suporte e compilação do 
texto: Carmem Pavin, Diretora 

Adjunta de COMEX
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de Comércio Exterior (veja 
“Dicas Decex” no site: www.
desenvolvimento.gov.br) .

É importante que, na aber-
tura do ato concessório, seja 
analisado o ganho por item 
(ganho financeiro versus o 
controle determinado pelo 
regime).

O prazo de arquivamento 
da documentação é de cinco 
anos, a partir da data da baixa 
do ato, para toda documenta-
ção suporte (documentos de 
importação, exportação, regis-
tros de operação e controles do 
ato).

- Regimes atípicos possuem 
prazos diferenciados.

Pontos de atenção no 
controle do ato concessório 

Drawback Suspensão: 
Avaliar as oscilações de produ-
ção versus o volume de expor-
tação, providenciando toda a 
alteração necessária de quanti-
dade e valor.

Drawback Isenção: Prazo 
de validade versus a previ-
são de chegada/ nacionaliza-
ção dos insumos importados 
vinculados ao ato, assim como 
valores autorizados versus 
oscilações de mercado.

Embarque e desembaraço 
– importação 

Além dos controles solici-
tados pelo sistema e pela porta-
ria do regime, se faz necessário 
um controle específico via 

sistema paralelo, planilhas ou 
relatórios periódicos. 

Atenção: Observe se 
as datas de controles estão 
compatíveis, uma vez que há 
vários órgãos fiscalizadores 
independentes no processo. 
O registro na empresa deve 
ser realizado com a data de 
desembaraço.

Deve-se considerar, no 
fluxo logístico, a data de 
desembaraço aduaneiro e o 
trânsito físico da mercado-
ria, além do reconhecimento 
contábil da mercadoria e da 
atenção ao ciclo produtivo.

Apesar do “Drawback 
Web” permitir a vinculação 
do volume a ser importado, é 
necessária a análise do fluxo 
interno da empresa (volume 
importado versus exportado), 
antes de vincular a importação 
ao ato concessório ou ao paga-
mento integral. 

Embarque e desembaraço 
– exportação

O controle pode ser feito 
automaticamente ou manu-
almente, o importante no 
processo manual é que todas 
as informações sejam compa-
tíveis. O administrador do ato 
concessório deve ter controles 
que possibilitem instruir às 
demais áreas. A quantidade 
de atos deve ser compatível 
com o faturamento/registro de 
exportação.

Área tributária

As empresas possuem 
sistemas informatizados para 
a emissão de notas fiscais, 
porém, não estão necessaria-
mente vinculados ao regime 
aduaneiro de Drawback. Cabe 
à empresa lembrar que exis-
tem CFOPs – Códigos Fiscais 
de Operações e de Prestações 
das Entradas de Mercadorias e 
Bens e da Aquisição de Servi-
ços (natureza de transação) 
específicos para este regime e 
passíveis de penalização.

A utilização do CFOP 
específico para o Drawback 
Suspensão é obrigatória, assim 
como elaborar controles para o 
FABRICANTE e o EXPORTA-
DOR.

É importante que sejam 
controlados os impostos 
suspensos pelo regime, até a 
devida baixa do ato concessó-
rio.

Como se trata de um bene-
fício suspenso, sua concretiza-
ção depende do cumprimento 
de 100% dos requisitos legais, 
vinculados ao regime. Assim, 
é recomendado que o controle 
da comprovação seja acompa-
nhado pela área de controlado-
ria.

Legislação: Base legal do 
regime: ARTIGO 386 – PARÁ-
GRAFO 3º, do DECRETO: 
6.759/09 (Regulamento Adua-
neiro). 
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O Governo Federal tem 
dedicado atenção especial a 
projetos estratégicos de infra-
estrutura. 

Após longo período com 
baixos investimentos, o Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) representou a 
primeira iniciativa organizada 
para viabilizar um sistema de 
transporte integrado no país. 

Impulsionado pelos even-
tos esportivos que aconte-
cerão em nosso país, como 
Copa das Confederações, 
Copa do Mundo e Olimpía-
das, o governo federal concen-
trou esforços na aprovação 
de mecanismos que criassem 
condições para viabilizar a 
estrutura necessária à realiza-
ção dos mesmos.

O Programa de Investimen-
tos, inaugurado com o pacote 
de Logística e divulgado pelo 
governo federal em 2012, 
representa uma nova etapa 
de investimentos públicos e 
privados, tendo como objeti-
vos duplicar os principais eixos 
rodoviários do país, expandir 

e aumentar a capacidade da 
malha ferroviária, reestruturar 
o modelo de investimento e de 
exploração das ferrovias, além 
de oferecer melhores condições 
de mobilidade. 

Em conjunto com os 
Programas de Investimentos 
em Portos e Aeroportos, há 
previsão de investimentos em 
logística na ordem de R$ 253 
bilhões. 

Nos aeroportos, as conces-
sões aeroportuárias, como já 
ocorreu em Guarulhos, Vira-
copos e Brasília, visam ampliar 
e aperfeiçoar a infraestru-
tura aeroportuária brasileira, 
promovendo melhorias no 
atendimento e nos níveis de 
qualidade dos serviços pres-
tados, bem como, em parceria 
com os governos regionais, 
fortalecer e estruturar uma 
rede de 689 aeroportos. 

O planejamento das ações e 
o acompanhamento dos proje-
tos serão feitos pela Empresa 
de Planejamento e Logística 
(EPL), também responsável 
pelo desenvolvimento do 

transporte ferroviário de alta 
velocidade (TAV).

Alinhado a esse cenário, o 
Governo criou regimes tribu-
tários especiais, não só para 
viabilizar tais investimentos, 
mas também, para incentivar 
setores empresariais e segmen-
tos da economia.

Por meio dos regimes 
tributários especiais, institu-
ídos por meio de lei própria, 
é concedida, a determinados 
setores ou atividades econômi-
cas, uma forma diferenciada de 
aplicação da regra tributária, 
desde que cumpridos alguns 
requisitos.

Sendo assim, alguns contri-
buintes podem receber benefí-
cios que passam pela simplifi-
cação de procedimentos e de 
obrigações acessórias, suspen-
são de tributos e que vão até a 
posterior conversão definitiva 
do benefício em alíquota zero 
para certos tributos. 

O mais abrangente é o 
Regime Especial de Incentivos 
para o Desenvolvimento da 
Infraestrutura (REIDI), previsto 

Regimes Especiais 
Tributários 

impulsionam as obras 
de infraestrutura

Marco Ruzene
Sócio Responsável pelas áreas: Tributária e Direito Administrativo, 

na Unidade de Campinas da TozziniFreire Advogados

Infraestrutura: 
Regimes Especiais 
Tributários impulsionam 
investimentos
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pela Lei Federal 11.488/07 e 
regulamentado pelo Decreto 
6.144/2007. Os setores bene-
ficiados por esse regime são: 
transportes, portos, energia, 
saneamento básico, irrigação e 
dutovias. Obras voltadas para a 
Copa do Mundo e para a Copa 
das Confederações também 
estão abrangidas pelo REIDI.

O regime garante a suspen-
são da incidência das Contri-
buições para o PIS e o COFINS 
sobre: receitas decorrentes 
da venda ou importação de 
máquinas, aparelhos, equipa-
mentos novos e de materiais de 
construção para utilização ou 
incorporação em obras de infra-
estrutura destinadas ao ativo 
imobilizado de pessoa jurídica 
habilitada; receitas decorrentes 
de prestação de serviços por 
pessoa jurídica estabelecida 
no país ou por importação de 
serviços - quando importados 
por beneficiário do regime e 
destinados a obras de infraes-
trutura incorporadas ao seu 
ativo imobilizado; e recursos 
decorrentes de aluguéis de 
máquinas e equipamentos a 
serem utilizados em obras de 
infraestrutura.

Os tributos suspensos no 
REIDI convertem-se em tribu-
tos sujeitos à alíquota zero, após 
a utilização ou incorporação do 
bem ou do material de constru-
ção na obra de infraestrutura, 
liberando, como consequência, 
o contribuinte do pagamento 
desses tributos. 

Este pode ser um regime 
muito importante para viabi-
lizar a implantação do TAV 
na Região Metropolitana de 
Campinas porque, em última 
instância, busca reduzir o 
custo do empreendimento, o 
que favorece a participação de 
um número maior de players, 
acirrando a concorrência pelo 
menor preço, caso seja essa a 

modalidade escolhida para o 
projeto.

Outro regime especial é o 
chamado Regime Tributário 
para Incentivo à Moderniza-
ção e à Ampliação da Estrutura 
Portuária (REPORTO), que é 
temporário, com vigência até 
o final de 2015, aplicável na 
aquisição ou na importação 
de máquinas e equipamentos 
destinados ao incremento da 
estrutura e das atividades nos 
portos.

Aplica-se também este 
regime especial aos bens utili-
zados na execução de serviços 
de transporte de mercado-
rias em ferrovias e aos trilhos, 
e demais elementos de vias 
férreas, desde que adequada-
mente relacionados e constan-
tes na Nomenclatura Comum 
do MERCOSUL (NCM).

Os benefícios fiscais do 
REPORTO consistem na 
suspensão das vendas no 
mercado interno dos seguintes 
tributos: IPI, PIS e COFINS. Já 
nas importações de máqui-
nas, equipamentos e outros 
bens que não possuam similar 
nacional, além dos tributos já 
mencionados, há suspensão do 
Imposto de Importação, todos 
eles com reversão da suspen-

são em alíquota zero.
Por fim, entre os regimes 

especiais em destaque na área 
de infraestrutura, também 
temos o Regime Especial de 
Incentivos para o Desenvol-
vimento de Infraestrutura da 
Indústria Petrolífera (REPE-
NEC) - nas Regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. 

Específico para as regiões 
que menciona, visa a conces-
são de incentivos para o desen-
volvimento de projetos para 
a implantação de obras de 
infraestrutura no setor petro-
químico, desde que as obras 
possam ser incorporadas ao 
ativo imobilizado e à pessoa 
jurídica - previamente habi-
litada ou co-habilitada pela 
Secretaria da Receita Federal 
do Brasil – RFB.

Além dos regimes especiais 
instituídos pelo governo fede-
ral, os Estados e os Municípios 
também podem fazê-los dentro 
das respectivas competências 
tributárias, ou seja, conceder 
incentivos ou benefícios em 
relação aos impostos que estão 
autorizados a legislar, regula-
mentar e administrar, como, 
por exemplo, o ICMS e o IPVA  
- nos Estados e o ISSQN - nos 
Municípios.

Assim, entendemos que, 
hoje, os regimes especiais repre-
sentam umas das mais relevan-
tes ferramentas a auxiliar no 
desenvolvimento dos projetos 
de infraestrutura e crescimento 
do país, especialmente para 
atrair os investidores priva-
dos. Contudo, para utilizar as 
vantagens advindas de cada 
regime, de forma segura e não 
gerar contingências futuras, é 
importante conhecer e dominar 
as condicionantes e o alcance 
de cada um deles, especial-
mente pelo fato de terem que 
satisfazer diversos requisitos 
para sua efetivação.
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O mais abrangente é o 
Regime Especial de Incenti-
vos para o Desenvolvimento 

da Infraestrutura (REIDI), 
previsto pela Lei Federal 

11.488/07 e regulamentado 
pelo Decreto 6.144/2007. Os 

setores beneficiados por 
esse regime são: transportes, 
portos, energia, saneamento 
básico, irrigação e dutovias. 
Obras voltadas para a Copa 
do Mundo e para a Copa das 
Confederações também estão 

abrangidas pelo REIDI.
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novas associadas

comsaltoalto
A COMSALTOALTO trabalha para harmonizar o ser 
humano através da organização, seja ela pessoal, 
corporativa, de ambientes ou eventos. Venha nos visitar 
e entenda porque somos excelência no mercado!
(19) 3365- 3744 ou 8188-7332 
www.comsaltoalto.com.br

TCT - TREVISAN CARVALHO & TREVISAN
TCT oferece a seus clientes serviços diferenciados de 
consultoria jurídica. Áreas de atuação: Tributário, Civil, 
Societário, Recuperação de Empresas, Família e Suces-
sões, Processos de Fusões e Aquisições e Trabalhista. 

(19) 2513-2100 ou 4062-9373
http://tct.adv.br/institucional.htm

Grupo Três D
O Grupo Três D CGFER atua nos ramos de metalurgia/ferra-
mentaria e de fabricação de máquinas nas linhas mecânica 
e hidráulica. Desenvolvemos projetos, fornecemos equipa-
mentos hidráulicos e nacionalização de máquinas.
(19) 3269-0882 ou 3268-3609
www.g3d.com.br

Progress International 
A Progress International é uma empresa focada em 
soluções para comércio exterior.  Oferecemos serviços 
como consultoria de comércio exterior, despacho adua-

neiro, frete internacional e nacional, entre outros. 
(19) 3307-8900

contato@progresslog.com.br

Equipgraf
Especializada em Impressão Offset e Flexografia, atua 
na produção de rótulos, etiquetas em bobinas, ribbons 
e impressoras térmicas, sacolas para lojas e para even-
tos, além de impressos promocionais.
(19) 3207-0064
www.equipgraf.com.br

IJS Global 
Agente de Carga Nacional e Internacional. Transporte 
Aéreo, Marítimo e Rodoviário, Desembaraço Aduaneiro, 
Seguro Internacional, Armazenagem e Distribuição, 

Carga Projeto.
(19) 3294-1101 ou (11) 3509-3600

www.ijsglobal.com

Associação Humanitária de Saúde – SIHUSA
Enfim uma luz na saúde - Projeto alternativo para quem 

não tem plano de saúde e não quer depender do SUS. 
(19) 3387-3613 ou 3037-9621

http://sihusa.org.br/Principal.htm

Conexão Global – Agenciamento de Cargas 
Importação e Exportação Ltda EPP  
Empresa de agenciamento de cargas e desembaraço 
aduaneiro na importação e exportação, que conta com 
uma equipe de profissionais com sólida experiência na 
área de comércio exterior.
(19) 3225-9797  
www.conexglobal.com.br

Associe-se ao ciesp-campinas  –  Entre em contato: (19) 3743-2200 ou www.ciespcampinas.org.br
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